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Resumo  No seguimento da especialização em Informação e Jornalismo, no 2.º Ciclo de 
Ciências da Comunicação, tive a oportunidade de fazer o meu estágio curricular 
no Jornal de Notícias (JN). O Jornal de Notícias (JN) é um diário português 
fundado em 1888, na cidade do Porto. O jornal portuense, que tem uma 
tiragem média de 78 mil exemplares diários, pertence ao grupo Global media 
Group, ao qual pertence também a rádio TSF, o Diário de Notícias, o 
Desportivo, O JOGO, o Económico, Dinheiro Vivo e as revistas distribuídas pelos 
jornais - Evasões, a Volta ao Mundo (de venda autónoma), a Notícias Magazine 
e a Notícias TV-, os regionais (Açoriano Oriental - o mais antigo jornal de 
Portugal-  o Jornal do Fundão e o Diário de Notícias da Madeira) e Global 
Imagens (conteúdos de fotografia, vídeo e multimédia).  
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O presente relatório enquadra-se na unidade curricular Estágio, componente do segundo ano de 
Mestrado em Informação e Jornalismo. 
O estágio, que decorreu no Jornal de Notícias (JN), teve a duração de três meses. Iniciou-se a 15 de 
dezembro de 2014 e terminou a 13 de março de 2015. 
A estrutura principal deste relatório tem o seguinte alinhamento: Capa, Contracapa, Índice, 
Introdução, I Parte (caraterização da instituição, redação e descrição do estágio), II Parte – Questão 
a aprofundar, Conclusão, Bibliografia e Webgrafia, e Anexos. 
O relatório está dividido em duas partes: na primeira encontrar-se-ão redigidas a contextualização, que 
abarca a caraterização da instituição, da redação, da secção de desporto, a descrição do meu estágio e 
a colocação da questão problema; na segunda, encontrar-se-á abordada a questão problema 
“Jornalismo desportivo: entretenimento ou informação”. 
A exposição textual abarca a descrição da experiência profissional e de um estudo baseado no 
jornalismo desportivo, fazendo a ponte com o trabalho desenvolvido no Jornal de Notícias.  




















This report is part of the curricular stage, component of the second year of Master in Information and 
Journalism. 
The stage, which took place in Jornal de Notícias (JN), lasted three months. It began on December 15, 
2014 and ended March 13, 2015. 
The main structure of this report has the following alignment: Cover, Back Cover, Contents, Introduction, 
Part I (characterization of the institution, writing and stage description), Part II - Question to deepen, 
Conclusion, Bibliography and Webgrafia and Attachments. 
The report is divided into two parts, the first encounter will be drafted contextualization covering the 
characterization of the institution, the wording of the sports section, the description of my internship and 
placement of the issue concerned; the second will find themselves addressed the issue problem "Sports 
Journalism: Entertainment or Information." 
The textual display includes a description of the business experience and a study based on sports 
journalism, bridging the gap with the work in the Jornal de Notícias. 
Keywords: Journalism, Information, Newspapers, Sport, Entretainment, Infotainment, Jornal de Notícias, 
Curricular Stage, Master
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INTRODUÇÃO 
O desporto, mais precisamente o futebol, faz parte dos meus sonhos desde pequenino mas, 
infelizmente, devido a problemas motores, foi-me vedada a possibilidade de o concretizar. A única 
forma de estar ligado a ele foi seguir a área do Jornalismo. 
O presente relatório tem como objetivo a descrição do estágio curricular realizado num período de 
três meses, de 15 de dezembro de 2014 a 13 de março de 2015, no Jornal de Notícias, sediado 
no Porto, bem como a resposta à questão “Jornalismo desportivo: entretenimento ou informação”.  
Se olharmos para o passado, percebemos que o jornalismo era tratado de forma diferente. Na 
verdade, no princípio a informação era apenas veiculada pelos jornais. Os periódicos eram 
comprados por aqueles que tinham dinheiro e sabiam ler. Compravam-nos e, sentados numa 
mesa de café, ou no alpendre das suas casas, liam e reviam as escassas fotografias que 
ilustravam as poucas páginas informativas, relativamente à informação desportiva, que quase nem 
existia.  
Atualmente a situação da informação desportiva é bem diferente, como se comprova pela simples 
observação do mundo à nossa volta - a imprensa escrita quase exclusivamente dirigida para o 
desporto, além de programas de rádio e de televisão sobre este tema, são de grande oferta. 
Considerando que o Jornal de Notícias é um dos mais prestigiados diários de difusão nacional, no 
qual é possível treinar diversas ferramentas do jornalismo, torna-se, desde logo, num local 
excelente para atingir com sucesso um mestrado em Ciências da Comunicação – Informação e 
Jornalismo. 
A escolha do Jornal de Notícias como local para realização do estágio curricular resultou do facto 
de ser uma excelente oportunidade para poder crescer profissional e pessoalmente, visto que este 
jornal centenário dispõe de bons profissionais que me ajudaram a cumprir todos os objetivos gerais 
e específicos relativos ao estágio. 
Na reunião, no dia 13 de dezembro de 2014, com o diretor-executivo, Domingos de Andrade, e o 
editor da secção de desporto, Jorge Pedroso Faria, foi decidido que eu ficaria na divisão desportiva, 
entre as 14:00 e as 20:00 horas. 
Os três meses que passei no Jornal de Notícias serviram para pôr em prática todos os 
conhecimentos do curso, especialmente na área do jornalismo e comunicação. No final do estágio, 
apercebi-me de que constituiu uma ajuda ao meu crescimento enquanto pré-profissional, 
auxiliando-me a avaliar a minha capacidade de trabalhar com outras pessoas, muitas das vezes 
sob pressão e em espaços desconhecidos. Mas o que acabei de referir deve ser entendido como 
uma simples reflexão. 
De facto, este relatório desenvolve-se em três capítulos: a caraterização da entidade e redação, 
perscrutando a instituição do Jornal de Notícias, escortinando o seu percurso histórico; a descrição 
do estágio, ou seja, a narração das atividades realizadas ao longo do mesmo, e em terceiro lugar a 
questão a aprofundar “Jornalismo desportivo: entretenimento ou informação?” 
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Pretendo mostrar que o jornalismo desportivo pode não ser só informativo, mas também um 
entretenimento, ou seja, a notícia pode ser comunicada de uma forma mais bem-humorada, 
chamando a atenção do leitor, ouvinte ou telespetador. Um exemplo prático deste fenómeno é o 
que acontece nos relatos dos jogos de futebol na rádio. 
João Ricardo Pateiro, jornalista da TSF, famoso por cantar nos relatos de futebol, defende que, 
neste género jornalístico, “tem de existir informação, entretenimento e espetáculo”, afirmando que 
“se lida com muita emoção no desporto”. O relatador adapta, com frequência, músicas 
tradicionais portuguesas ou clássicos para destacar os golos, prendendo os ouvintes à antena da 


















Página | 11   
I PARTE 
A. METODOLOGIA 
Durante os três meses de estágio curricular, na secção de desporto do Jornal de Notícias, estive 
empenhado em coadjuvar e analisar as valências do desporto no JN. 
Considerando a metodologia da observação, pude compreender a logística de uma redação, “os 
métodos de observação possibilitam alcançar comportamentos no momento em que eles se 
concebem, sem a interferência de um documento ou testemunho”. (Quivy e Campenhoudt, 2006). 
Relativamente à prática, no JN pude testar o que aprendi em contexto académico, uma vez que me 
foi dada essa oportunidade de, numa redação desportiva, aprender mais, fazendo. Reconheci, 
realmente, durante o tempo de estágio, que uma redação de um jornal é, como escreveu MUNIZ 
et. al., 1997, p.29, “um campo de experiência, onde a vivência de um acontecimento é 
supervisionada por um jornalista competente, que, através da sua vivência, contribui com a sua 
inserção crítica e criativa na área”. 
A experiência, em contexto de estágio curricular, segundo Oliva (1989)1, “Adquire um peso 
específico no processo de aprendizagem da profissão, não podendo ser concebido apenas como 
um momento episódico na formação profissional”. Efetivamente, não posso deixar de reconhecer 
que um estágio deve ser a rampa de lançamento para a vida profissional, não se ficando apenas 
por uma experiência de “laboratório” 
Por fim, realizei uma pesquisa sobre jornalismo desportivo em Portugal, nomeadamente sobre as 
particularidades do desporto no jornalismo, muitas vezes confundido com entretenimento. 
1. O JORNAL DE NOTICIAS 
1.1 Caraterização institucional 
O Jornal de Notícias (JN), fundado em 1888 no Porto, autodenomina-se como um “título 
incontornável no panorama da imprensa portuguesa. Pautando desde sempre pelo rigor da sua 
informação, o JN é um jornal popular de qualidade que pratica um jornalismo que coloca como 
protagonista o interesse dos leitores. É também uma referência nos temas locais e é um 
importante difusor de publicidade, nomeadamente nos classificados”. 
Este jornal centenário pertence à Global Media Group, um dos maiores grupos de Media em 
Portugal, juntamente com o Diário de Notícias, O Jogo, Dinheiro Vivo, Açoriano Oriental, DN 
Madeira, Jornal do Fundão, Volta ao Mundo, Evasões, Notícias Magazine, Notícias TV, Revista J, 
TSF, Crossmedia, Digital e Global Imagens. 
                                                 
1 OLIVA, M. H. B. O estágio na formação profissional. Revista Serviço Social & Sociedade, São Paulo, n.29, p.149-160, 
1989. 
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O jornal, dirigido por Afonso Camões, ex-CEO da Agência Lusa, tem uma tiragem média de 78 mil 
exemplares (APCT, 2015). Possui redações no Porto e em Lisboa, bem como delegações em 
Coimbra, Leira e Viana do Castelo.  
Atendendo às suas caraterísticas como jornal de informação, o JN é uma referência sobretudo no 
Norte do país e é também um importante meio publicitário. 
O diário portuense divide-se em 11 secções. Nacional, Justiça, Porto e Norte/Sul, Desporto, etc., 
Online, Copydesk, Opinião, Agenda, Departamento de Arte e Infografia são os departamentos que 
constituem a redação do JN. 
Na sede portuense, centenas de notícias escritas são produzidas diariamente por cerca de 70 
jornalistas - para o online e para o jornal – incluindo fotografias (Global Imagens), vídeos, 
infografias, bem como conteúdos multimédia diversificados. 
O Jornal é impresso na Naveprinter, Indústria Gráfica do Norte, na zona industrial da Maia, e conta 
com a colaboração de algumas figuras públicas na secção de Opinião. António Pires de Lima, 
Jorge Nuno Pinto da Costa, Felisbela Lopes, Manuel Serrão, Rui Reininho, Miguel Guedes, Rosa 
Mota, Salvato Trigo e Teixeira dos Santos são alguns dos “opinion-makers” que colaboram com o 
Jornal de Notícias.  
Ficha Técnica do Jornal Notícias2  
Conselho Editorial 
Alberto Castro, António Cunha, António Marques, António Pinto de Sousa, António Pires de Lima, 
Cristina Azevedo, Fernando Gomes, Germano Silva, Gomes Fernandes, Hélder Pacheco, Joaquim 
Azevedo, Joaquim Oliveira, Jorge Nuno Pinto da Costa, Jorge Vilas, Luís Braga da Cruz, Manuel 
Cotão de Assunção, Manuel Carvalho da Silva, Manuel Serrão, Manuel Violas, Marques dos Santos, 
Miguel Cadilhe, Paulo Varela, Pedro Bacelar de Vasconcelos, Purificação Tavares, Rosa Mota, 
Rosário Machado, Rui Osório, Rui Reininho, Salvato Trigo, Sobrinho Simões e Teixeira dos Santos. 
Diretor: Afonso Camões 
Diretor executivo: Domingos de Andrade 
Subdiretores: David Pontes e Inês Cardoso 
Diretor de Arte: Pedro Pimentel 
Editor-executivo: Rafael Barbosa 
Editores-executivos-adjuntos: Manuel Molinos, Paula Ferreira, Pedro Ivo Carvalho  
Nacional: Nuno Marques (editor), Gina Pereira, Helena Norte e Ivete Carneiro (editoras-adjuntas), 
Dina Margato, Alexandra Figueira, Alexandra Inácio, Alfredo Maia, Ana Gaspar, Carla Soares, 
Helena Teixeira da Silva, Inês Schreck, Joana Amorim e Leonor Paiva Watson.  
Justiça: António Soares (editor), Vítor Pinto Basto (editor), Carlos Varela, Nuno Miguel Maia, Nuno 
Silva e Reis Pinto.  
Porto e Norte/Sul: Margarida Fonseca (editora), Cristina Gomes (editora), Ana Carla Rosário 
                                                 
2 in Jornal de Notícias. Porto. Disponível na Internet: http://www.jn.pt/info/fichatecnica.aspx  
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(editora-adjunta), Hugo Silva (editor-adjunto), João Paulo Lourenço (editor-adjunto), Carla Sofia Luz, 
Hermana Cruz, Isabel Peixoto, João Paulo Costa, Marta Neves, Miguel Amorim e Pedro Olavo 
Simões. 
Desporto: Jorge Pedroso Faria (editor), Vítor Santos (editor), Adriano Rocha (editor-adjunto), Almiro 
Ferreira, Emanuel Carneiro, João Faria, Luís Antunes, Norberto A. Lopes, Nuno A. Amaral e Rui 
Farinha. 
Etc: José Miguel Gaspar (editor), Cláudia Monteiro (editora-adjunta), Ana Vitória, Catarina Ferreira, 
Cristiano Pereira e Sérgio Almeida.  
Online: Miguel Conde Coutinho (editor-adjunto), Augusto Correia, Cláudia Luís, Luís Pedro Carvalho 
e Sandra Alves.  
Copydesk: Lúcio Brandão (editor), Alice Rodrigues e Manuel Almeida. 
Agenda: Luísa Moreira, António Braga, Ernesto Abreu, Irene Roncon e Mário Vinhas.  
Departamento Arte: João Prada (editor), António Moreira (editor-adjunto), António J. M. Ferreira, 
Arménio Ponte, Brígida Pires, Filipe Teixeira e José Gomes. 
Infografia: Isidro Costa (editor-adjunto). Tratamento de imagem: Adélia Torres, Paulo Sousa.  
Edição Porto e Norte: Impressão: Naveprinter, Indústria Gráfica do Norte, SA. 
Lugar da Pinta, km 7,5. EN 14 - Maia. 
Telf: 229 411 085 Fax: 229 411 084 
Distribuição: VASP, Zona Industrial da Maia, Sector 9, Rua B, Lote 225 4470 Maia. Tel. 
229445210.  
Fax 229445220. Depósito legal n.º 121031/98 ISSN 0870-2020 
Edição Sul: Impressão: Funchalense, Rua da Capela de Nossa Senhora da Conceição, 50 2715-
029 Pero Pinheiro Tel. 219677450. Fax 219677459.  
Distribuição: VASP, Rua da Tascoa, Edifício Bela Vista, 16-4.º, 2745-003 Queluz. Tel. 214337001. 
Fax 808206133. Depósito legal n.º 380390/14 ISSN 0874-1352 
Comercial: Luís Ferreira (Diretor Geral), Paulo Pereira da Silva (Diretor Comercial) 
Porto: Vitor Cunha (Agências/Diretos) 
Lisboa: Frederico Almeida Dias (Agências) e Luís Barradas (Diretos) 
Marketing: Bruno Patrão (diretor), Carla Ascensão (diretora-adjunta) 
Proprietário e editor: Global Notícias, Publicações, SA. Registada na Conservatória do Registo 
Comercial do Porto. Capital social: € 6 334 285. NIPC: 500 096 791. Sede da redação na Rua de 
Gonçalo Cristóvão, 195-219, 4049-011 Porto. Tel. 222 096 111. Fax 222 096 140. Filial na 
Avenida da Liberdade, 266- 4.º 1250-149 Lisboa. Tel. 213 187 500. Fax 213 187 434. Detentora 
de mais de 10% do capital da empresa – Global Notícias-Media Group, S.A. Número de registo na 
ERC (Entidade Reguladora para a Comunicação Social): 104341 
Conselho de Administração: 
Daniel Proença de Carvalho (Presidente), Vítor Ribeiro, José Carlos Lourenço, Pedro Coimbra, 
Rolando Oliveira, Luis Montez e Jorge Carreira (administradores) 
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Figura 2: José Arroio 
1.2. Contexto histórico e filosofia do Jornal de Notícias3 
O Jornal de Notícias surgiu no Porto, a 2 de junho de 1888, 
ficando indissoluvelmente ligado à história da cidade, tornando-se 
num dos jornais com maior expansão em Portugal, a seguir à 
Revolução do 25 de abril de 1974. 
A fundação do diário portuense está ligada à conjuntura política, 
social e cultural do Porto, em finais do século XIX. Em 1888, 
apenas três jornais, O Comércio do Porto, o Jornal do Porto e O 
Primeiro de Janeiro, contavam com mais de vinte anos, sendo os 
primeiros jornais a aparecerem na cidade nortenha. Até esse ano, 
o Porto contava com treze títulos. Apesar disso, a cidade do Porto 
ainda se mantinha incapaz de “um renascimento intelectual, 
humanístico e artístico” (SOUSA, 1988). O Porto, na década de fundação do Jornal de Notícias, 
revelava uma vitalidade demográfica invulgar, bem como mantinha, a nível nacional, uma posição 
invejável nos domínios económico e financeiro. Com uma população de 139 000 habitantes em 
1890, o crescimento demográfico na cidade, que se fazia sentir, devia-se à atração urbana que o 
Porto exercia sobre a população rural do Norte de Portugal. É natural que este crescimento 
demográfico tenha levado a uma crescente procura de potenciais interessados no “consumo” de 
notícias.   
Ora, o nome Jornal de Notícias, um jornal regenerador, como “O Comércio do Porto” ou como o 
“Primeiro de Janeiro”, vem de encontro ao verdadeiro objetivo jornalístico: “transformar os 
acontecimentos em notícias”. (SOUSA,1988).  
Em 1865, segundo o mesmo modelo do “Diário de Notícias”, criado por Eduardo Coelho em 
Lisboa, surgiu um Jornal de Notícias, diário com quatro páginas, a cargo de António Augusto Leal e 
Manuel Lourenço. Desaparecendo logo no ano seguinte, para dar lugar a “O Jornal de Notícias”, 
tendo como proprietário António Augusto Leal. 
Nos inícios de 1869, o Jornal de Notícias fundiu-se com “O Primeiro de Janeiro”, também 
propriedade de Augusto Leal. 
Mais tarde em 1879, começou a ser publicado um novo Jornal de Notícias, periódico de quatro 
páginas, pela administração de Eugénio Guedes Vaz, que comprou o título a Augusto Leal. O 
editorial do jornal afirmava-se “puramente passivo” em relação à política, limitando-se a fazer eco 
do que se passava em Portugal. O diário teve uma duração efémera, não passando do ano da sua 
fundação. 
Em 1888, Guedes Vaz cedeu o título Jornal de Notícias a José Arroio, Vaz de Miranda e Aníbal de 
Morais para fundarem o novo periódico no Porto.  
                                                 
3 Sousa, Fernando de, Jornal de Notícias: A Memória de um século (1888-1988), Porto, Jornal de Notícias, 1988. 
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Situadas na Rua de D. Pedro, as primeiras instalações do jornal portuense reuniam a redação, a 
administração, a composição e a impressão. 
Dirigido por José Diogo Arroio, o Jornal de Notícias tinha quatro páginas de grande formato, 
custava dez réis e era vendido no Porto, Lisboa e Braga. O jornal apostava em informação nacional 
e internacional, dedicando a última página aos anúncios. 
A tiragem inicial do periódico rondava os 7500 exemplares por edição, começando a subir a partir 
de 1890, quando fez campanha política em favor dos regenerados. 
Em 1891, surgiram as primeiras gravuras com fotografias dos principais envolvidos na revolta de 
31 de janeiro. No mesmo ano, o jornal deixou de se publicar à segunda-feira. Estreou, após sete 
anos, uma reprodução de mapas com as Antilhas e o Atlântico, a propósito da guerra hispano-
americana. 
Conhecido por JN, o jornal assumiu a defesa do Norte e do Porto em 1911, período em que 
mudou de instalações, para a Rua Elias Garcia.  
No ano de 1926, o JN mudou-se para a Avenida do Aliados, onde se manteve até 1970, ano em 
que se deslocou para um edifício novo na Rua Gonçalo Cristóvão, onde se mantém há 45 anos.    
O JN, no tempo da ditadura, “não teve vida fácil com a censura, chegando, em 1951, a ser 
considerado um órgão de comunicação social de oposição ao regime”. (SOUSA, 1988). 
A seguir à Revolução de abril, as vendas do jornal aumentaram e em 1978 o jornal portuense 
passou a ser o periódico nacional com maior número de vendas. 
Durante a sua história, o JN lançou vários outros jornais. Em 1945, publicou o “A Tarde”, em 
1981, difundiu o “Notícias da Tarde” e, em 1985, lançou o desportivo “O Jogo”, que viria a tornar-
se autónomo. 
Desde 1973, o JN oferece uma revista ao domingo. Inicialmente era a Revista JN, mas 
posteriormente passou a designar-se Notícias Magazine, em parceria com o Diário de Notícias, de 
Lisboa. 
Nos finais dos anos 90, o Jornal de Notícias presenteava com brindes os leitores, como forma de 
os manter e atrair novos interessados no periódico. Em anexo ao jornal vinham coleções de livros e 
faqueiros. 
O JN chegou a organizar a Volta a Portugal em bicicleta, de 1982 a 2000, em razão da sua forte 
ligação ao ciclismo. 
O Jornal de Notícias tem ainda várias iniciativas que dão a conhecer o JN e incentivam à leitura. 
Desde 1929 que o diário promove o concurso “Quadras de São João”, e os vencedores veem 
publicadas as suas quadras no Jornal.  
Em 1995 atingiu a liderança nos números de venda no país e, em 2003, atingiu o recorde de um 
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milhão de leitores diários. 
Atualmente, o JN tem uma tiragem média de 78 mil exemplares, sendo o 2º diário de informação 
geral mais vendido no país. (APCT, 2015) 
O Jornal de Notícias constitui uma genuína Instituição ao serviço do Porto e do Norte de Portugal, 
quer pela sua fidelidade à cidade do Porto e ao Norte, quer pela sua localização, estrutura e 
natureza.  
“O Jornal de Notícias é o Porto, é o Norte de Portugal”. (Jornal de Notícias: A Memória de um 
século, 1988).  
1.3. Caraterização da redação 
A redação do Jornal de Notícias carateriza-se por ter um ambiente de trabalho amplo, que 
engloba todas as secções do diário. 
Com 48 jornalistas, no Porto, o JN tem como principal objetivo a construção do jornal. Os 
textos, títulos e ilustrações necessários para cada publicação ficam a cargo dos editores de 
cada secção, sendo coordenados pela direção. 
A direção e os editores do JN têm reuniões diárias, nas quais selecionam as informações mais 
relevantes para o dia seguinte, sabendo que todos os dias passam pelo jornal milhares de 
notícias. A procura de informação, seleção e a redação constitui um processo moroso, que 
mobiliza vários repórteres. 
As secções, já antes referidas e que constituem a redação do Jornal de Notícias, formam 
autênticas equipas coesas, no mesmo espaço, havendo uma grande interatividade entre todos os 











Figura 3: Redação do Jornal de Notícias  
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Figura 6: 1.ª edição JN com 
suplemento desportivo 
 
1.4. Secção de desporto 
A secção de desporto do Jornal de Notícias surgiu a 10 de 
agosto de 1929, com o nome de “Vida Desportiva”. 
Com 86 anos, os primórdios da secção de desporto no JN 
davam importância aos eventos nacionais e aos êxitos que 
ocorriam no Brasil, ex-colónia portuguesa. 
Numa pequena análise à secção de desporto, de 10 em 
10 anos, deu para verificar a sua evolução, quer no 
espaço utilizado no jornal, quer no valor notícia. Na 
primeira edição, a “Vida Desportiva”, que era publicada 
por debaixo de uma secção para crianças, contava com 
peças relacionadas com futebol, polo aquático, ciclismo 
(Giro do Minho), columbofilia e atletismo e boxe no Brasil. 
No jornal de 1939, ainda com o mesmo nome, a secção 
de desporto noticiava a natação, o automobilismo, a 
columbofilia, o boxe, o golfe e o futebol (em meia página). 
Em 1949, o departamento mudou de nome para 
“Desportos”, mas o desporto noticiado era o mesmo de 
1939, ainda sem grande ênfase no jornal.  
No ano de 1959, o “Desportos” fazia notícia com o voleibol, hipismo, pesca, tiro aos pombos, 
futebol e atletismo. 
Na 32.ª volta a Portugal, em 1969, a secção, com três páginas dedicadas ao desporto, 
partilhava a prova de ciclismo com o râguebi, vela, tiro ao voo, esqui, náuticos, hóquei, vólei, 
futsal e basquetebol. 
A 10 de agosto de 1979, a secção de desporto voltava a fazer reportagem da volta a Portugal 
em bicicleta, dedicando três páginas à competição. 
Dez anos volvidos, em 1989, o desporto passava a ter seis páginas 
sobre a volta a Portugal em bicicleta e futebol. 
Em 1999, o futebol começava a dominar a secção de “Desporto”, 
contando com nove páginas no jornal. 
Já no século XXI, em 2009, mais propriamente, o departamento de 
desporto no Jornal de Notícias ocupava dez páginas dedicadas, 
basicamente, ao futebol, dando pouca importância às outras 
modalidades.  
Na fase atual, após a introdução da nova imagem, a 29 de março de 
2015, o JN conta com um suplemento de desporto aos sábados. O “Ataque”, editado pela 
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primeira vez a 04 de abril daquele ano, tem cerca de 16 páginas e concentra os temas mais 
importantes do desporto no panorama nacional, dando mais realce ao futebol. 
A secção de desporto dispõe de dez jornalistas fixos e é assessorada por cerca de uma 
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2. DESCRIÇÃO DO ESTÁGIO 
Este capítulo dedica-se à explanação e análise das atividades desenvolvidas durante os três meses 
de estágio na secção de desporto do Jornal de Notícias. 
Através da observação e experiência, tive a oportunidade de ficar a conhecer melhor o modo de 
tratamento da informação desportiva no JN, graças aos editores e jornalistas que lá trabalham. 
2.2. Objetivos do estágio 
Os objetivos de estágio, definidos pela minha coordenadora de estágio da UM, com um caráter 
mais geral, foram os seguintes: desenvolver um estágio curricular de três meses numa empresa de 
comunicação; apresentar um projeto de relatório; produzir um relatório de estágio e defender o 
mesmo. 
A secção de desporto definiu os meus objetivos, como faz para todos os estagiários, sendo comum 
esta regra a toda a redação, num sentido mais específico, sendo contemplados os parâmetros que 
se seguem: adquirir competências pessoais e sociais no mundo do jornalismo; aprender fazendo; 
integrar a equipa; produzir notícias; realizar conferências de imprensa; cobrir eventos desportivos; 
observar e analisar os outros meios de comunicação da concorrência e participar na autoavaliação 
e heteroavaliação. 
2.3. Expetativas iniciais 
As minhas expetativas iniciais resumiam-se à necessidade de aprender novas matérias a partir 
de conhecimentos práticos, que me possibilitassem evoluir como jornalista. Acreditava que o 
estágio no Jornal de Notícias fosse sensível à criatividade e à autonomia dos estagiários, 
permitindo o desenvolvimento intelectual e pessoal dos formandos, do desenvolvimento de 
conhecimentos práticos e metodologias que me permitissem evoluir como profissional e que me 
garantissem a qualidade de uma carreira. 
Com base na minha singela experiência noutros órgãos de comunicação social, resultante de 
estágios curriculares, iniciei uma nova formação curricular em dezembro, no Jornal de 
Notícias, com o pensamento de que estaria a 100%, no estágio. Por vezes aflorou-se-me um 
certo receio de que algo de imprevisto prejudicasse o meu desempenho como estagiário, 
rapidamente ultrapassado, contudo, pela minha forte determinação na consecução dos meus 
objetivos. 
 
2.4. Período de estágio 
O período de estágio, que foi estabelecido entre a UM e o jornal, teve início no dia 15 de dezembro 
de 2014 e prolongou-se até ao dia 13 de março de 2015. 
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2.5. Descrição da receção 
No primeiro dia que pisei o chão do edifício do JN fui recebido pelo diretor executivo, Domingos 
Andrade que, numa breve reunião antes de iniciar o estágio, definiu os objetivos e procedimentos, 
dando-me a conhecer a visão e missão do Jornal.  
No dia em que iniciei o estágio, fui recebido por Jorge Pedroso Faria, editor de desporto, que me 
apresentou à secção, indicou-me o lugar onde eu iria trabalhar durante os três meses, colocou-me 
à vontade, no sentido em que, caso surgisse alguma dúvida, ele estaria sempre disponível. Em 
parceria, Vítor Santos também seria o meu editor. O facto de ter dois profissionais editores 
responsáveis pelo meu desempenho deu-me mais confiança, e nunca me senti desamparado. 
2.6. Descrição das atividades desenvolvidas  
Ao longo do estágio, tive a oportunidade de acompanhar o trajeto do Boavista Futebol Clube no 
campeonato português, fazendo reportagem de campo, bem como entrevistas a jogadores e 
conferências de imprensa. Também estive em contacto com André Villas-Boas, treinador de 
futebol, numa ação de solidariedade, com a piloto de camiões Elisabete Jacinto, na apresentação 
da época 2015 e com Colin Jackson, antigo atleta britânico, especializado nos 110 metros 
barreiras e tricampeão do mundo, que fez o lançamento de uma corrida mundial na cidade do 
Porto. 
Durante os três meses de estágio, complementei o meu plano adaptando notícias, do 
Internacional, enviadas pela Agência Lusa, para a linguagem de jornal.  
A distribuição de tarefas na secção é feita de acordo com as orientações dos editores e diretores. 
Após uma reunião prévia, os editores distribuem o trabalho pelos jornalistas da secção, 
trabalhando das 16:00 até às 00:30, hora de fecho do jornal. 
Os dez membros que fazem parte da secção de desporto, mostraram-se sempre – uns mais que 
outros – amáveis e dispostos a ajudar-me nos momentos mais delicados, não se identificando só 
como colegas de profissão, mas sim como amigos, sem fazer distinção entre jornalista da casa e 
estagiário. 
Para o desempenho das minhas funções utilizei o Millenium, um programa de paginação e de 
edição de jornais, a partir da intranet do JN, que permite, entre outras funcionalidades, o acesso 
por parte dos editores a qualquer página criada, truncando, a mesma, após estar finalizada e 
corrigida. Similarmente, era possível a consulta de edições antigas. 
O Jornal de Notícias, na minha opinião, distingue-se por um ambiente muito atrativo, 
principalmente na secção de desporto.    
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Figura 7: Pirâmide invertida 
 
 
2.6.1. Técnicas de redação - A pirâmide invertida  
No Jornal de Notícias, a técnica de redação utilizada é a da pirâmide invertida4, uma prática de 
construção de notícias. A partir de um bom lead direto, 
a informação desencadeia-se por ordem decrescente de 
importância, enfatizando os factos mais relevantes para 
chegar aos menos relevantes. 
Na produção de notícias “é obrigatório o uso da técnica 
da pirâmide invertida”. (Livro de Estilo da Agência Lusa, 
2012. De facto, de acordo com o Livro de Estilo da 
Agência Lusa, “a notícia deve correr do maior para o 
menor grau de interesse”, sendo possível, “a partir do 
fim da notícia, cortar os parágrafos sem que o texto 
perca o seu sentido essencial”. 
O Livro de Estilo da Lusa defende que “se restasse apenas o ‘lead’, ele seria suficiente para 
‘aguentar’ a história”. Este princípio permite a facilidade de adaptação de um texto a uma 
multiplicidade de suportes técnicos diferentes.5 
Recorrendo à técnica da pirâmide invertida, “o jornalista organiza a notícia colocando a informação 
mais importante no início e a menos importante no final, pelo que o leitor apenas pode efetuar a 
leitura seguindo o roteiro definido pelo jornalista”. (Canavilhas, 2006) 
“Nas reportagens e nas entrevistas a técnica da pirâmide invertida pode ser dispensável”. (Livro de 
Estilo da Agência Lusa, 2012)    
Apesar da eficácia na transmissão rápida e sucinta de notícias, “a aplicação desta técnica tende a 
transformar o trabalho jornalístico numa rotina, deixando pouco campo à criatividade e tornando a 
leitura das notícias pouco atrativa, pelo que a importância desta técnica tem sido objeto de muitas 
polémicas”. (Canavilhas, 2006) No entanto, num jornal diário o ritmo é demasiado acelerado, não 
abrindo espaços para dar largas à criatividade. 
2.6.2. As Fontes 
As fontes são pessoas, são grupos, são instituições ou são vestígios, falas, documentos ou dados 
por aqueles preparados, construídos ou legados. 
Segundo o Livro de Estilo do Público, “fonte, no sentido restrito do termo, é todo aquele que 
fornece informações ao jornal, por iniciativa própria ou solicitado nesse sentido, sublinhando que 
                                                 
4   in Inglês. Michigan (Estados Unidos da América): Practical Ecommerce, 2015. Disponível na Internet: 
http://www.practicalecommerce.com/articles/92909-Mobile-Product-Page-Design-The-Inverted-Pyramid 
5 (JP Sousa, 2006) 
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“uma fonte é quase sempre parte interessada (logo, parcial e incompleta) — e o jornalista deve 
recusar o papel de mensageiro de notícias não confirmadas, boatos, "encomendas" ou campanhas 
de intoxicação pública”. 
“O jornalista procura a verdade, mas nunca pode estar seguro de ter atingido a verdade dos factos, 
mas tão-somente a verdade do testemunho. Por isso, nunca deve ultrapassar a sua condição de 
narrador de factos e de testemunhos, sempre devidamente comprovados e com todas as partes 
sempre auscultadas”. (Livro de Estilo da Agência Lusa, 2012) 
Na ótica de estagiário, constatei que distinguir o que tem ou não valor para notícia é das tarefas 
mais complexas no trabalho de jornalista. Por esse motivo, no processo de investigação tentei 
reunir, previamente com a fonte, o máximo de informação e, nos casos que me suscitavam mais 
dúvidas, recorri à experiência dos jornalistas da redação. 
O processo para contactar as fontes era, basicamente, sempre o mesmo. Telefonava a perguntar 
da disponibilidade para conversarmos e qual a forma mais cómoda para o entrevistado. Favoreci 
sempre o contacto pessoal, desde que fosse possível. 
Ao longo dos meus trabalhos de redação, as “informações fornecidas” pelas fontes eram “sempre 
reconfirmadas e discutidas previamente” com um dos editores da secção. 
2.7. Atitude compatível 
No decorrer do estágio, mostrei-me curioso e disponível para fazer os trabalhos que me eram 
propostos pelo editor da secção de desporto. 
A experiência no Jornal de Notícias permitiu-me adquirir novas competências do domínio cognitivo 
e psicológico, atingir objetivos específicos, incrementar atitudes e valores em contexto de trabalho, 
nomeadamente fortalecer a iniciativa, a autonomia, a autocorreção de erros quando eles surgiam, 
fomentar o trabalho em equipa, as relações interpessoais e melhorar o meu empenho, 
manifestando sempre disponibilidade para o exercício dos pedidos que me eram dirigidos. 
Exemplificando, sempre que me era dado um tema para tratar, no fim procurava um dos editores 
para uma correção do texto, estando sempre recetivo às prováveis alterações. Também posso 
atestar que fui sempre pontual na entrada ao serviço e no fim do mesmo, a minha assiduidade 
também foi distinguida, nos dias em que era dispensado do serviço, geralmente por falta de 
matérias, a minha preocupação era compensar em data próxima essas horas. Por vezes, era 
contactado para trabalhar ao sábado, quando havia um evento do Boavista Futebol Clube. 
Paralelamente, informei da minha disponibilidade para produzir notícias durante as férias de 
carnaval.  
O estágio possibilitou-me conhecer o mundo do jornalismo desportivo e ter uma visão mais 
concreta e definida da realidade da redação de um dos principais jornais portugueses. 
É de ressalvar, sobretudo, o meu esforço para aprender, o trabalho em equipa, a preocupação em 
ser cordial, simpático e afável com as pessoas, bem como a minha capacidade de organização e 
observação.  
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2.8. Ambiente 
O ambiente da redação foi muito importante para mim. Lá encontrei disciplina, comportamentos 
assertivos de trabalho e de acolhimento. Em dezembro, quando entrei para o Jornal de Notícias, 
era o único estagiário na secção de desporto, passando a desenvolver alguns trabalhos e a criar 
algumas rotinas diárias. 
Com um horário flexível, apresentava-me todos os dias às 14:00 horas, e sem demora começava 
por analisar as notícias do dia, para em seguida redigir. 
Quando tinha trabalho de campo chegava a ficar na redação um dia inteiro, saindo algumas vezes 
ao início da noite. 
Ao realizar o estágio numa altura em que a redação do JN estava em restruturação, tive a 
oportunidade de observar a mudança de paradigma do jornal, algo que não acontecia desde 2012. 
A nova direção, chefiada por Afonso Camões, teve o cuidado de criar novos conteúdos, 
distanciando-se do formato antigo. 
“É um JN com mais notícias, mais reportagens, mais entrevistas, mais histórias, mais 
interclassista, feito com empenhado labor e cuidado por uma redação consciente dos seus 
leitores”. (Domingos de Andrade, 2015) 
Concluindo, desde o primeiro ao último dia, todos estiveram sempre disponíveis para ajudar, 
esclarecendo dúvidas ou dando sugestões para a melhor resolução dos trabalhos. A minha 
disponibilidade foi total, aceitei pacificamente as regras, interagi com toda a equipa e respeitei 
todos os elementos da mesma. 
2.9. Rotinas 
Sob a orientação de Jorge Pedroso Faria e Vítor Santos, ficou deliberado que, durante os três 
meses de estágio, eu cobriria a preparação semanal do Boavista Futebol Clube, bem como outros 
trabalhos relacionados com desporto. Automobilismo, atletismo e ténis foram outros temas 
trabalhados. 
O trabalho era realizado, maioritariamente, à tarde. As principais funções abarcavam a análise dos 
títulos dos três jornais desportivos, dos takes das agências de notícias e dos sites de desporto, 
assim como a redação de notícias para o jornal impresso. 
Na primeira semana de estágio, no dia 17 de dezembro de 2014, tive a possibilidade de fazer uma 
reportagem - sozinho - com o treinador de futebol André Villas-Boas, durante uma ação de 
solidariedade, na Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 
(APPACDM), no Porto. No mesmo dia, também, tive o privilégio de falar com a piloto de camiões 
Elisabete Jacinto, que apresentou a época desportiva num restaurante, na Ribeira do Porto, onde 
almocei com a sua equipa e com vários jornalistas ligados ao desporto automóvel. 
No dia 19 de dezembro, fui enviado para o Estádio do Bessa, casa do Boavista Futebol Clube, para 
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fazer a cobertura da conferência de imprensa do treinador do clube portuense. 
No último dia da primeira semana, acompanhei o jornalista Miguel Amorim ao Estádio do Dragão, 
para fazer a crónica do jogo FC Porto x Vitória de Setúbal, sendo que o objetivo do meu trabalho 
era o apontamento das substituições e da amostragem de cartões aos jogadores. 
Na segunda semana de estágio6, primeira de janeiro, desenvolvi, maioritariamente, trabalho de 
redação, produzindo breves e pesquisando informação. Nesta semana só tive a hipótese de sair na 
sexta-feira, para realizar a conferência de imprensa do treinador do Boavista. Foram assim as 
minhas rotinas, no JN, até ao dia 23 de janeiro. 
A partir do dia 26 de janeiro, foi-me atribuída a pasta do Boavista Futebol Clube, o que me permitiu 
começar a desenvolver as iniciativas relacionadas com o clube axadrezado, ficando com a 
responsabilidade de procurar notícias relativas ao clube do Bessa. 
No dia 28 de janeiro, fiz uma reportagem na Faculdade de Desporto do Porto com o antigo atleta e 
campeão do mundo em salto barreiras, Colin Jackson, e tive a oportunidade de o entrevistar. 
 Em fevereiro, com a carga de trabalhos definida, já produzia notícias para o jornal todos dias.  
Além de produzir notícias sobre o Boavista, também tive a possibilidade de escrever sobre outros 
temas. 
Em março, último mês de estágio, continuei à frente das notícias do Boavista, fazendo deslocações 
regulares ao Estádio do Bessa. 
No último dia, 13 de março, fui agraciado com um lanche pelo editor Jorge Pedroso Faria, numa 
pastelaria do Porto, onde estivemos a conversar sobre o futuro. 
2.10. Casos mais importantes 
Neste ponto, não é minha intenção fazer uma enumeração detalhada dos meus trabalhos 
produzidos durante o período de estágio. Portanto, escolhi aqueles que me foram mais 
gratificantes e que simultaneamente sejam representativos dos desafios e das oportunidades que 
me ofereceram. 
André Villas-Boas e Elisabete Jacinto 
Estes dois casos pertencem ao mesmo ponto, porque marcam o início do meu estágio no Jornal de 
Notícias, sendo os meus primeiros trabalhos publicados na secção de desporto. Ambos ocorreram 
no meu terceiro dia de estágio, numa quarta-feira de manhã, em lugares distintos na cidade do 
Porto. 
                                                 
6 A minha segunda semana de estágio só começou em janeiro de 2015, visto que durante o Natal e o Ano Novo parei 
por sugestão dos editores. 
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No primeiro evento, recebi instruções do meu editor para estar presente na cobertura de um 
evento. Imbuído dessa tarefa, desloquei-me à Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental (APPCDM), no Porto, para assistir a uma ação solidária promovida pelo treinador 
de futebol André Villas-Boas. Apesar da natureza do evento, o assunto mais importante abordado 
na conferência de imprensa relacionou-se com o estado atual do Futebol Clube do Porto, antiga 
equipa de André, que vinha de uma derrota com o Benfica para a Liga. 
A deslocação até à APPCDM foi muito gratificante para o meu início de estágio, visto que tive o 
privilégio de ver o meu trabalho publicado no “Fora de Jogo”, espaço dedicado às soft news 
relacionadas com o desporto, tendo cerca de uma página para o meu texto, conforme instruções 
do editor. 
No segundo, tive a oportunidade de privar com a piloto de camiões Elisabete Jacinto, na 
apresentação da sua época desportiva, num restaurante na Ribeira, no Porto. Esta experiência 









Antevisão do jogo entre o Boavista e o FC Porto 
 A antevisão do dérbi da cidade do Porto pelo treinador do Boavista foi um dos trabalhos que mais 
me marcou no estágio. 
No dia 21 de fevereiro, às 12.45 horas, dirigi-me ao Estádio do Bessa para mais uma conferência 
de imprensa do treinador da equipa portuense, na qual projetou o jogo com o FC Porto. 
Este trabalho foi importante na parte da execução da notícia, uma vez que foi o texto que mais 
gostei de escrever durante o estágio, devido ao meu grande conhecimento das duas equipas, o que 
tornou a concretização da peça mais fácil. A cobertura da conferência de imprensa do treinador do 
Boavista, Petit, de antevisão ao jogo com o Futebol Clube do Porto, permitiu-me mais interação 
Figura 8: Jornal de Notícias Edição: 19/12/2014 
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com o mesmo e enriquecimento pessoal, fruto da partilha de experiências com os jornalistas do 










Boavista: Manifestação à porta do Estádio do Bessa 
Este caso remete-me para mais um dia de trabalho no Estádio do Bessa, com o objetivo de 
proceder à antevisão do jogo do Boavista com o Paços de Ferreira. À chegada fui confrontado com 
uma manifestação dos adeptos da equipa portuense, em consequência das ocorrências no jogo 
com o Vitória de Guimarães para o Campeonato português de futebol, no Bessa. Por coincidência, 
foi o meu penúltimo dia de estágio – 11 de março – no Jornal de Notícias.  
Este trabalho marcou-me de uma forma muito particular, visto que, segundo confirmação do editor 
Jorge Pedroso, fui o único estagiário da história da secção de desporto do JN a publicar uma 
fotografia no jornal. A manifestação apanhou-nos de surpresa, como não estava acompanhado de 
um fotógrafo, senti-me no dever de tirar uma fotografia ao acontecimento com o telemóvel, para 












Figura 9: Jornal de Notícias Edição: 23/02/2015 
 
Figura 10: Jornal de Notícias Edição: 13/03/2015 
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2.11. Necessidades/problemas encontrados 
A trabalhar como redator na secção de desporto, tive uma boa experiência no Jornal de Notícias, 
onde tive a possibilidade de fazer trabalho de campo sozinho. 
Ao longo do estágio, produzi notícias a partir de outros órgãos de comunicação social e desfrutei da 
oportunidade de cobrir acontecimentos maiores, tais como as conferências de imprensa do 
treinador do Boavista Futebol Clube, bem como as suas rotinas, a preparação de época de 
Elisabete Jacinto e a intervenção de André Villas-Boas. 
Com um bom primeiro mês de produção, fui recebendo alguns elogios sobre a forma como 
escrevo. 
Em janeiro, com o Campeonato das Nações Africanas e a Taça Asiática a decorrer, não tive grande 
visibilidade na secção, produzindo apenas breves ou algumas notícias de caráter menos 
importante, mas com muito interesse mediático. 
A partir de fevereiro, já com a pasta Boavista Futebol Clube, passei a escrever, até ao final do 
estágio, sobre o dia-a-dia do clube portuense, juntando outros temas, nomeadamente atletismo, 
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3. Análise SWOT 
A análise SWOT é uma ferramenta de diagnóstico estratégico, que tem como objetivo examinar os 
pontos fortes (Strengths) e os pontos fracos (Weakness) da empresa ou serviço (fatores internos) e 
as oportunidades (Opportunities) e ameaças (Threats) provenientes do meio externo, podendo 
interferir, de forma negativa ou positiva, na sua atuação.7 
Atendendo ao conhecimento destas variáveis, resolvi analisar a situação do Jornal de Notícias no 
momento em que me encontrava em estágio curricular, a partir da documentação e dos diálogos 
que fui tendo com os meus colegas e alguns colaboradores. Esta investigação e troca de opiniões 
permitiram-me conhecer melhor a relação entre as variáveis internas e as variáveis externas do 
Jornal Notícias. 
Cumulativamente, prossegui para a realização da minha análise SWOT. Desta forma compreendi 




3.1. Análise SWOT – Jornal Notícias 
 












Grupo comunicacional em que se insere; 
Organização / Arquivo. 
FRAQUEZA 













Futebol Amador como polo de fidelização de 
leitores; 
Dinamização da marca OJOGO; 
Suplemento de apostas desportivas. 
 
AMEAÇAS 
Conteúdos similares nas várias plataformas; 
Estado do futebol português; 
Fontes; 







                                                 
7 IAPMEI 
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3.2. Análise SWOT – Pessoal 
 











Boa capacidade de organização; 
Boa aptidão de trabalho em equipa; 
Forte motivação de trabalho; 
Domínio da matéria; 
Interação com várias fontes; 
Vontade de aprender. 
Autonomia; 
Crescimento intelectual; 
Conhecimento progressivo do jornalismo 
desportivo. 
FRAQUEZA 
Dificuldades na organização de tarefas na fase 
inicial; 
Retraimento em relação aos outros jornalistas de 
outras secções; 
Ténue troca de ideias com os outros 
jornalistas; 
Dificuldade em tolerar as falhas e erros; 











Interação com elementos ligados ao desporto 
nacional. 
AMEAÇAS 
Situação financeira familiar; 
Fontes; 
Fatores Culturais do meio; 
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4. Reflexão sobre a prestação na entidade de estágio 
O estágio no Jornal de Notícias proporcionou-me um novo contacto com o trabalho num órgão de 
comunicação social, visto que já tinha estagiado numa rádio local, em dois jornais regionais, na 
Lusa e no Semanário SOL. A experiência no jornal portuense foi bastante positiva, servindo para 
aprender novas competências, quer do domínio cognitivo, objetivos específicos, quer ao nível das 
atitudes e valores, nomeadamente, desenvolver a iniciativa, a autonomia, a correção de erros, 
trabalho em equipa, relações interpessoais e o empenho. 
Confrontando as duas análises SWOT’s acima apresentadas, procurei fazer um cruzamento entre 
as variáveis internas e externas de ambas, podendo concluir que as forças do JN foram para mim 
oportunidades de aumentar os meus conhecimentos, de aumentar as minhas forças. No que 
concerne às fraquezas do JN, estas refletiram-se nas minhas ameaças, principalmente no que diz 
respeito ao trabalho limitado e às ferramentas de trabalho. 
Gostei muito de realizar o estágio no JN, porque me possibilitou conhecer um mundo que eu ainda 
não conhecia, o trabalhar numa redação de um jornal nacional, e ter uma visão mais concreta e 
definida da realidade do jornalismo desportivo português. Este regozijo deveu-se em grande parte 
ao ambiente da secção de desporto e à amabilidade dos profissionais do JN. 
É de salvaguardar, também, que me adaptei sem grandes dificuldades ao local de trabalho, talvez 
porque já tinha experiência na área, como estagiário, facilitando-me a integração ao meio. 
Apesar de toda a minha dedicação, nem tudo correu da melhor forma. Houve momentos, em que 
o facto de ter trabalhado temas nos quais me sentia menos à vontade, o resultado não foi muito 












Página | 31   
5. Importância do estágio no Jornal de Notícias 
O estágio curricular correspondeu a uma etapa importante no meu processo de formação 
académica, preparando-me para a inserção no mercado de trabalho por meio da participação em 
situações reais de trabalho, tais como entrevistas, conferência de imprensa, narração de 
conhecimentos, entre outros, dando-me a possibilidade, como aluno, de exercer de modo inicial a 
minha futura profissão e as funções intrínsecas à mesma. 
A experiência no Jornal de Notícias contribuiu para o meu desenvolvimento intelectual, pessoal, 
social, cultural e profissional, porque funcionou como uma ferramenta útil de preparação prática 
neste órgão de comunicação social, experienciando a profissão de jornalista. 
No meu entender, o Estágio Curricular deve “contribuir para o processo de formação do 
“jornalista” ingresso, sendo um momento em que se mostra aos estagiários novas possibilidades 
para entender a dinâmica do trabalho profissional, o estudo e a compreensão” (Sardinha, A. C. 
Moralis, e. G.; Silva, m. B, 2013). 
O estágio curricular na área do Jornalismo “configura-se como um espaço para qualificar a 
formação profissional, sobretudo no contexto de ensino. Esta formação deve ser pensada numa 
perspetiva pedagógica e realizada a partir de metodologias que permitam a problematização e a 
produção de conhecimentos sobre o Jornalismo, o estágio pode despontar como um espaço amplo 
e mais central no contexto formativo, como posso testemunhar” (Sardinha, A. C. Moralis, e. G.; 
Silva, m. B, 2013). 
Todavia, não posso deixar de mencionar que o acompanhamento e a supervisão dedicadas aos 
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II PARTE 
 
1. Jornalismo desportivo: entretenimento ou informação 
 Questão a aprofundar 
 
O contacto profissional no meu estágio no Jornal de Notícias permitiu-me uma visão diferente do 
jornalismo desportivo. Assim, de maneira a entender melhor a secção desportiva de um jornal 
surgiu a necessidade de fazer uma distinção entre o jornalismo e o entretenimento, o que muitas 
vezes é confundido no serviço noticioso, quando se trata de desporto. 
A questão que pretendo abordar é: O Jornalismo desportivo é entretenimento ou informação? 
O interesse pelo desporto – nomeadamente pelo futebol – tem vindo a ganhar importância na 
sociedade, sobretudo na ocidental, onde se tem assistido a uma diversificação na forma de estar e 
de pensar o desporto. 
Este estudo tem como objeto de pesquisa os programas de comentário desportivo Zona Mista 
Especial (RTP Informação)8 e Mais Transferências, (TVI 24). A escolha destes programas deve-se 
ao facto de serem os que continuaram a ter transmissões durante o período de transferências no 
futebol, de junho a agosto de 2015. 
Logo, este trabalho tem como finalidade confrontar o aproveitamento do “infotainment” em dois 
canais por cabo de referência, abordar o seu poder editorial e o apelo para o entretenimento.  
Metodologia  
A fim de dar resposta à questão que coloquei e que pretendo explorar, utilizei o método descritivo-
analítico, alicerçado em Bardin (2004), e recorri aos principais métodos de recolha e análise de 
dados caraterísticos deste tipo de estudo.  
Numa primeira fase, teórica, abordarei os conceitos chaves. Esta abordagem tem como base 
discutir o aumento do espaço destinado ao “infotainment” e consequente diminuição do tempo 
dedicado à informação rigorosa nos programas desportivos. 
Numa segunda fase desenvolverei uma análise comparativa e observacional dos comentários 
desportivos nos canais já referenciados. 
Para além da revisão bibliográfica e da análise comparativa e observacional inerente ao estudo 
deste tema, e no sentido de dar mais consistência ao trabalho, elaborarei um guião de entrevistas, 
nas quais recolherei opiniões de três jornalistas ligados ao jornalismo desportivo. 
                                                 
8 RTP 3 desde 4 de outubro de 2015 
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Os profissionais foram os jornalistas da Agência Lusa Nuno Ferrão e Nuno Ortega, e o jornalista 
Norberto Lopes, do Jornal de Notícias. 
 As entrevistas foram realizadas via e-mail. 
Numa primeira fase da entrevista, procurarei diferentes opiniões, mas especificadas e relacionadas 
com os fatores que contribuem para o suposto excesso de programas de comentário desportivo na 
televisão portuguesa. 
No segundo ponto, pretendo encontrar respostas para reconhecer o valor que o entretenimento 
possa deter nos programas desportivos. 
Na terceira posição, tentarei perceber se há ligações entre notícia e entretenimento nos programas 
de comentário. 
Num quarta fase, pretendo perceber se as personalidades escolhidas para a concretização dos 
debates têm conhecimentos sustentáveis sobre o tema e qual o critério de seleção das mesmas.   
Por fim, no quinto ponto, solicitarei uma avaliação do peso do entretenimento no jornal escrito e no 
online. Pretenderei estimar a importância do entretenimento no jornalismo atual. 
 
Informação/Notícia 
Toda a notícia se carateriza por respeitar a veracidade e a atualidade dos factos, tendo como 
principal objetivo informar uma audiência, privilegiando textos curtos, fidedignos, claros, objetivos e 
concisos.  
Por natureza, uma notícia é um enunciado atual e que se destaca pela proximidade temporal em 
relação ao seu público-alvo. Para assinalar a atualidade, uma narrativa jornalística tem de ser 
relevante, isto é, tem de ter congruência para o seu público, projetar uma representação do mundo 
através da linguagem e contribuir decisivamente para configurar a estrutura de valores. 
Considerando a importância dos dados sociais e cognitivos, a definição do que é notícia, que 
possui suficiente relevância, depende da própria estrutura da sociedade, existindo uma rede que 
circunscreve os locais onde se podem verificar acontecimentos aos quais é atribuído destaque 
objetivo e que podem ser alvo de notícia: a Polícia, o Parlamento, o Futebol, os Bombeiros, os 
Hospitais, etc. 
Apesar de, na elaboração da notícia, prevalecer a apresentação dos factos, usualmente é 
importante fornecer o contexto da sua circunstância (antecedentes ou outros dados de referência), 
as situações, intervenientes ou objetos expostos.  
De acordo com Francilene de Oliveira Silva (2010), o “Jornalismo Literário é uma prática que 
procura o desenvolvimento, a contextualização e a compreensão da realidade. Este jornalismo tem 
como objetivo interpretar o mundo”, a partir de várias relações interpretativas. 
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Entretenimento 
O entretenimento é o ato ou efeito de entreter ou entreter-se, suscitando o interesse de um público.  
“Entretenimento refere-se àquilo que diverte com distração ou 
recreação. Um espetáculo público que pode interessar ou divertir”. 
(Neal Gabler, 2000) 
Presente no dia-a-dia das pessoas, o entretenimento tem várias definições. Fábia Angélica Dejavite 
(2006) destaca duas.  
A primeira divulga a ideia de que o entretenimento é tudo o que diverte, distrai e promove a 
recreação. A segunda considera o conceito de entretenimento como um espetáculo destinado a 
interessar ou divertir, uma narrativa, uma performance ou qualquer outra experiência que envolva 
ou agrade alguém ou um grupo de pessoas, criando pontos de vista e perspetivas convencionais e 
ideológicas. 
De acordo com o autor Luiz Gonzaga Godói Trigo, entretenimento é uma palavra de origem latina, 
que vem de inter (entre) e tenere (ter). Sabendo que, “segundo Aurélio, o verbo entreter tem o 
sentido de ‘deter, fazer, demorar ou esperar com promessas’” 
 
“O entretenimento é mesmo divertido, fácil, sensacional, 
irracional, previsível e subversivo. Um espetáculo para as 




Após uma breve apresentação da questão, é importante identificar o que neste relatório abordo 
como desporto, o porquê do desporto atrair e reunir várias pessoas, e o interesse dos órgãos de 
comunicação social. 
A importância do Desporto 
Por que é que se fala tanto em desporto? O que leva à dedicação de tanto tempo em torno do 
desporto nos media? O desporto vende muito no plano mediático. Além disso, de acordo com 
Antonio Alcoba Lopez (1980), é o produto que vende mais. Não é por acaso que se dedica muito 
trabalho em grandes publicações, muitas horas de televisão, várias atualizações na Internet e 
algum tempo de antena nas rádios portuguesas. 
Mais do que um simples divertimento, desporto ultrapassa o aspeto lúdico do jogo. Só o aspeto 
comercial demonstra a força e a importância do desporto nos órgãos de comunicação social. 
O desporto moderno passou a ser tratado como um dos objetos informativos preferidos dos media, 
dado que se desenvolveu de maneira estrondosa, no último século, como uma atividade de 
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massas. 
A emergência do entretenimento desportivo no início do século XX dá início à história da imprensa 
desportiva, que foi evoluindo em paralelo às várias modalidades até à sua implementação nas 
sociedades contemporâneas. Desta forma, o desporto transformou-se num entretenimento que 
deslumbra e mobiliza paixões nas pessoas. 
 
"O sucesso social do desporto moderno tornou-se uma paixão 
multitudinária capaz de concentrar a atenção do mundo e gerar 
uma ambiente de informação que é alternativa criativa à violência e 
tragédia comum nas notícias em geral"(Castañón, 2002: 27). 
 
No entanto, apesar de ser uma dimensão intrinsecamente local ou nacional, o desporto tornou-se 
num fenómeno de natureza cada vez mais global, devido aos direitos televisivos e ao 
desenvolvimento da Internet e das redes sociais como plataformas universais de conteúdos. 
Esta dupla condição inerente ao desporto é-o também ao Jornalismo Desportivo, um modo de 
informação cujo impacto social se baseia na universalidade da matéria e nos acontecimentos 
caseiros.  
Giraudoux (apud Alcoba, 2005, p. 26) refere que “o desporto é um meio de aumentar a 
temperatura dos países frios” e que “o desporto investe ao corpo algumas virtudes mais fortes da 
alma: a energia, a audácia e a paciência”. Jean Giraudoux demonstra um sentido maior do que 
apenas o exercício físico, não havendo outra ação tão democrática como o desporto. Não há outra 
atividade que consiga unir tantas pessoas de raças, religiões e ideologias diferentes. 
 
“Se existem 22 homens de 22 países, que falam diferentes 
línguas, pertencem a raças diferentes e têm diferentes religiões, se 
lhes dão uma bola e um árbitro, têm muitas possibilidades de se 
entenderem, jogar e divertirem-se” (Zaldivia apud Yanez, 1995, p. 
50)  
A capacidade de unir as pessoas no deporto pode ser visualizada nos Jogos Olímpicos e nas fases 
finais do Campeonato do Mundo de Clubes, onde muitas vezes os inimigos históricos políticos se 
encontram. 
Em 2000 e 2004, nos Jogos Olímpicos de Atenas e em Sidnei, respetivamente, as delegações da 
Coreia do Sul e da coreia do Norte desfilaram no mesmo estádio e partilharam o mesmo espaço 
abraçando o mesmo ideal. 
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Mais recentemente, no dia 2 de junho de 2015, houve um jogo de futebol histórico em Cuba. Um 
jogo que marcou a reaproximação entre os Estados Unidos e a nação das Caraíbas. 
Pela primeira vez em 37 anos uma equipa americana – o New York Cosmos – pisou a Ilha para 
disputar um jogo amigável, no estádio Pedro Marrero, em Havana.  
A última vez que uma equipa americana de futebol jogou em Cuba foi em 1978. O Chicago Sting, 
equipa extinta, fez uma partida contra a seleção local.  
Em 1999, nas outras modalidades, o Baltimore Orioles, da principal Liga Profissional de Basebol 
do Estados Unidos (MLB), enfrentou a seleção de Cuba, também em Havana. 
“Parece que, infelizmente, nós temos muitos problemas políticos 
em todos os lugares. Mas o futebol está sempre aí para unir as 
pessoas” (Pelé, 2015) 
É através do desporto que as pessoas de diferentes culturas e de todo o mundo conhecem vários 
seguidores deste fenómeno que é o desporto. É o que se analisa, se considerarmos apenas a 
atividade física uma prática que envolve competição. 
Ao jogarmos com alguém, há sempre um duelo para ver quem sairá vencedor. “Desporto envolve 
competição”, diz Alcoba (2005). 
“A atividade física, individual ou coletiva, é praticada de forma 
competitiva. Vincamos este pensamento, a praxis do jogo que, 
convertido em desporto, oferece diferentes formas de executar, 
apresentando-se como um feito que intervém nos vários 
sentimentos que vão desde a diversão voluntária a determinar 
um trabalho obrigatório.” (Alcoba 2005, p. 28) 
Jornalismo Desportivo  
Segundo Alcoba, “a importância pelo desporto obrigou os responsáveis pelo meio de comunicação 
social a dedicar mais páginas e espaço a uma informação cada vez mais demandada por cliente e 
recetores, e os jornalistas desportivos começaram a ser seguidos por milhões de pessoas que os 
leem, os escutam e os veem”.   
O Jornalismo Desportivo é uma especialização do jornalismo, que deve narrar os factos 
relacionados com o desporto, como o futebol, o atletismo, a natação, o andebol e outras 
atividades. 
“A imprensa desportiva, tanto jornais como revistas, pode ajudar a 
incrementar o interesse antes do evento desportivo propriamente 
dito e mantê-lo na esfera mediática muito tempo após o mesmo 
terminar, o que é fomentado pelo estatuto de celebridade que 
envolve as figuras desportivas.” (Rowe, 1999) 
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Na imprensa desportiva portuguesa, a grande parte das notícias dos três diários desportivos 
portugueses e dos populares (Correio da Manhã e Jornal de Notícias) tem como suporte as 
conferências de imprensa de antevisão aos jogos, uma vez que é dada demasiada importância aos 
três clubes que dominam o futebol em Portugal (FC Porto, Benfica e Sporting). 
Para Alcoba, “o Jornalismo Desportivo é uma especialização que permite o uso de linguagem mais 
descontraída e estruturas pouco rígidas, onde a forma como os acontecimentos são selecionados e 
trabalhados delimita o que é entretenimento, o que é jornalismo, e o que é Jornalismo Desportivo 
de uma maneira transcendente”.  
a) Fontes de informação desportiva 
As fontes de informação são o elemento principal no desenvolvimento do trabalho jornalístico. 
Os jornalistas e as fontes adotam uma responsabilidade social pelo direito à informação e à 
liberdade de expressão. 
 “O jornalista deve usar como critério fundamental a identificação 
das fontes. O jornalista não deve revelar, mesmo em juízo, as suas 
fontes confidenciais de informação, nem desrespeitar os 
compromissos assumidos, exceto se o tentarem usar para 
canalizar informações falsas. As opiniões devem ser sempre 
atribuídas.” (Código Deontológico do Jornalista, 1993: 6)  
No desporto, segundo Alcoba, “a notícia corresponde ao referente da atividade desportiva, mas 
também a situações ou aspetos relacionados com ela”. 
Por exemplo, um país ou uma cidade quando se candidatam para acolher um grande evento 
desportivo, como uns Jogos Olímpicos, têm, de acordo com Alcoba Lopez, “interesse no aspeto 
desportivo, filosófico e espiritual do Olimpismo e nos aspetos políticos, urbanísticos, comerciais e 
industriais, que podem beneficiar a economia” de uma cidade ou de um país. 
“Conhecer a origem da notícia permite ao jornalista enfrentar-se e 
descobrir uma possível manipulação.” (Alcoba, 2005, p.79) 
Uma notícia sobre um jogo de futebol, que indica o resultado final, por exemplo “FC Porto venceu o 
Benfica por 1-0”, mostra uma realidade mais objetiva da notícia, enquanto o “FC Porto derrotou o 
seu rival por 1-0”, pode ter outra interpretação.  
“As opiniões dos perdedores, o interesse comercial e outros, 
podem ajudar a desmistificar o triunfo e converter essa vitória 
num caso de sorte, de favorecimento por parte do árbitro, por 
lesões dos jogadores da equipa adversária e inúmero aspetos, 
que são manipulados habilmente pelo jornalista ou jornalistas 
responsáveis pela crónica e comentários ao jogo.” (Alcoba, 
2005, p.79) 
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Para Alcoba, há distinção de fontes no desporto (2005, p. 79): 
 
 









“Se a fonte é a origem da notícia, a melhor fonte é o jornalista. Vemos a diversidade de fontes e os 
canais por onde flui a mensagem a ser transmitida. Sabemos que a notícia e a mensagem que são 
transmitidas devem compilar-se, sabendo que no processo de codificação se podem alterar os 
objetivos fundamentais da notícia, para que a mensagem final - baseada na objetividade da notícia 
– chegue manipulada ao cliente ou ao recetor dos media”. (Alcoba, 2005, p.97) 
Mesmo sabendo que a melhor fonte para dar relevância e objetividade é o jornalista desportivo, 
visto que é um especialista no desporto que presencia, não significa que a sua objetividade seja 
total. O jornalista, normalmente, ao dar a conhecer a história oferece a sua opinião, tendo sempre 
uma pequena carga de subjetividade, que é menor de acordo com a preparação da matéria. 
“O jornalista deve ser livre e expor aquilo que sabe e deseja”. (Alcoba, 2005, p.97) 
Desporto no jornalismo português 
O Jornalismo Desportivo, atualmente, usa um modelo mais emotivo e pouco técnico, devido à 
envolvência dos sentimentos dos leitores/adeptos. 
“A emoção é tida como a alma do desporto”. (Barbeiro & 
 Rangel, 2006) 
A grande parte dos diários portugueses dedica muito espaço ao futebol. Mas há várias revistas 
especializadas que se dedicam a outros desportos, ou a só um desporto, direcionado a um público 
específico.  
Num jornal popular como o Jornal de Notícias, é comum o desporto encerrar o diário. Mas muitas 
vezes é a primeira secção a ser lida, uma vez que há leitores que começam a ler pela última 
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página. 
Nos diários desportivos – A BOLA, O JOGO e Record – encontramos temas mais investigados, mais 
informações, documentos e dados. Também é possível detetar textos reduzidos, com maior 
exposição de imagens, infografias, procurando atrair novos leitores. O espaço opinativo e das 
crónicas tem um espaço assinalado nos diários, reduzido. 
Atualmente, a rádio é o meio que menos veicula o desporto em Portugal. As principais rádios 
portuguesas dão mais importância a outros temas, deixando pouco espaço dedicado a este tema. 
A Antena 1 é a que dedica mais espaço na sua programação com programas sobre futebol. Com 
cinco no total, a rádio pública tem, de segunda a domingo, programação dedicada ao futebol. 
Antena 1 – Desporto, Especial Desporto Primeira Liga, Grandes Adeptos, Informação de Desporto e 
Tarde Desportiva. 
O desporto na TSF é mais abrangente. A Rádio Notícias é a única rádio portuguesa que dá mais 
importância às outras modalidades, como por exemplo às bicicletas e corrida. 
Com quatro programas de desporto, só dois é que são dedicados, totalmente, ao futebol, enquanto 
os outros tratam das outras modalidades. De segunda a sexta, a TSF tem a programação de 
desporto dividida pelos seguintes programas: Jogo Jogado, Jornal de Desporto, TSF Runners, TSF 
Bikes e Números Redondos.      
Por último, a Rádio Renascença é a única rádio de referência que só possui um programa dedicado 
ao desporto. Diário, exceto aos fins-de-semana, a Bola Branca é o único programa dedicado ao 
desporto do grupo Renascença. 
As rádios portuguesas prestam programas inteiros dedicados ao tema de variadas maneiras: 
debates, entrevistas, reportagens, notícias e transmissões de eventos de desportivos que decorrem 
ao fim-de-semana. 
“Nas transmissões desportivas pouco se cria e muito se copia. ‘Sempre que alguém encontra um 
caminho diferente e dá certo, acaba por ser imitado’”. (SCHINNER, 2004, apud Osmar Santos, p. 
66). 
Ocasionalmente, durante relatos dos jogos de futebol, o jornalista sente-se como um “intertainer”, 
um ator, tornando as transmissões dos jogos mais atrativas. 
 É o caso do jornalista João Ricardo Pateiro. O repórter da TSF tem por hábito cantar o nome dos 
jogadores durante as transmissões dos jogos, fazendo do futebol um “teatro”. 
A televisão é o principal veículo de informação utilizado pelos portugueses. Mesmo sem a agilidade 
da rádio, a “caixinha mágica” tem a vantagem de usar a imagem, tornando-a mais atraente. 
Em Portugal, a transmissão de desporto é o prato principal da programação. Atualmente, na 
televisão portuguesa existem diversos programas desportivos em diferentes formatos. Telejornais 
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desportivos, debates, entrevistas e espaços dedicados ao desporto nos telejornais diários são os 
conteúdos.  
Os telejornais desportivos, normalmente, acontecem nos canais temáticos, onde são examinadas 
matérias sobre várias modalidades desportivas e entrevistas aos atletas e dirigentes. 
“Na televisão, e no caso concreto de eventos desportivos com grande popularidade como é o caso 
do futebol, a proximidade que esses conteúdos instalam em relação à audiência e a componente 
espetacular que lhes é intrínseca, fazem-se à distância daquele que promove as emissões e 
daquele que as vê.” (Lopes, F.,2006) 
A televisão é capaz de levar o desporto a todo o lado, incitando a espetacularidade na ação, devido 
ao impacto proporcionado pelas imagens. Não basta narrar o que o telespetador está a ver. O 
jornalista deve procurar algo mais. Entrevistas, pré e pós-jogo, estatística, preparação das equipas, 
perspetivas, história do confronto. Logo, é essencial que o jornalista esteja devidamente preparado 
e que seja um especialista na área, para que possa passar informações verdadeiras e credíveis. 
No momento atual, a televisão é o meio que disseca mais o desporto, em Portugal. Os canais 
informativos das três principais empresas de comunicação têm um conjunto de dez programas de 
teor desportivo na programação. 
Em geral, todos os canais de informação por cabo dedicam muito espaço ao futebol, na 
programação.  
A RTP Informação, com quatro programas, dedica-se, exclusivamente, a conteúdos de debate 
futebolístico. Trio de Ataque, 4x3x3, Grande Área e Zona Mista compõem a programação 
desportiva do canal informativo. 
A TVI 24, também com quatro programas, segue o mesmo exemplo da RTP, e oferece uma 
programação idêntica à do canal público. Maisfutebol, Prolongamento, Maistransferências, 
Contragolpe são os programas da Televisão Independente. Programas de puro debate desportivo, 
muitas vezes sem qualquer objetivo de informar. 
Finalmente, a SIC Notícias detém “apenas” três programas desportivos na grelha de programação. 
Com dois programas dedicados unicamente ao debate, Dia Seguinte e Play-Off, o canal de 
Carnaxide diferencia-se dos outros não por ter poucos programas devotados ao debate desportivo, 
mas sim por ter um programa, Tempo Extra, que visa a análise da Liga portuguesa de futebol por 
um jornalista que responde às perguntas feitas pelos telespetadores nas redes-socias. 
O primeiro jornal digital desportivo, em Portugal, apareceu em 2000. O Maisfutebol foi o primeiro 
órgão de comunicação português dedicado ao desporto a surgir na Internet, com a exceção das 
edições online dos jornais desportivos. 
A difusão da Internet fez com que nascesse um novo modelo de informar. Na web, é possível 
acompanhar uma informação mais sucinta, ágil, minuto ao minuto e acompanhar transmissões de 
eventos desportivos. Por enquanto ilimitada, a Internet é o principal canal para limitar o grande 
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público a pequenos grupos, uma vez que pode oferecer mais espaço relacionado com outros 
desportos, havendo páginas destinadas a uma só modalidade. 
A grande vantagem da Internet é a agilidade e a forma instantânea de como as publicações das 
notícias são feitas - praticamente no momento em que ocorre um acontecimento. O serviço 
noticioso acontece em intervalos muito curtos. Também existe uma maior interatividade com o 
público, que pode comunicar com o jornalista em simultâneo ao desenrolar dos acontecimentos. 
No que concerne às redes sociais, os jornalistas são, muitas vezes, alvo de questões e 
comentários, por parte dos internautas, o que incentiva o que o jornalista se prepare melhor, visto 
que o público exige uma resposta imediata. 
Tanto como nos outros meios, os órgãos de comunicação portugueses na Internet têm uma 
tendência muito grande para abordar o futebol, fazendo o dia-a-dia, o minuto ao minuto, dos três 
principais clubes da Liga, FC Porto, Benfica e Sporting, esquecendo-se, muitas vezes, de tratar 
outros assuntos mais importantes, que marcam a atualidade desportiva. 
Entretenimento no Desporto 
Nos últimos tempos vê-se muito na televisão a difusão de infotainment. Em Portugal, as três 
principais cadeias de televisão – RTP, SIC, TVI –, consideradas as principais estruturas para 
cobertura jornalística, têm vários programas que fogem da informação. Uma forma de atrair 
público e ganhar audiência. 
“Na era do entretenimento, acima de todas as coisas, o 
jornalismo desportivo como um todo tornou-se num 
entretenimento desportivo” (Vilas Boas, 2005) 
Nas décadas de 80 e 90, os programas desportivos eram apresentados com formalidade, como o 
caso do “Domingo Desportivo”, da RTP, apresentado por Ribeiro Cristóvão, Gabriel Alves passando 
por ouros nomes como Mário Zambujal e Cecília Carmo. O “Domingo Desportivo” tinha um 
formato sóbrio com o objetivo de mostrar o essencial, transmitir os resumos dos jogos de futebol e 
classificação do campeonato, bem como exibir outras modalidades na parte final do programa. 
Nos dias de hoje, após a evolução dos conteúdos, os programas desportivos tornaram-se 
irreverentes, informais e com pouca seriedade. Este tipo de programas conta, agora, com a 
presença de comentadores, de antigos jogadores de futebol, dirigentes desportivos e antigos 
árbitros para comentarem os assuntos da atualidade.  
É o que acontece nos principais canais de informação em Portugal por cabo. A RTP Informação 
tem quatro programas desportivos por semana – 4x3x3, Trio de Ataque, Grande Área e Zona Mista. 
A TVI 24 também conta com quatro – Maisfutebol, Maistransferências, Prolongamento e 
Contragolpe, enquanto a SIC Notícias “apenas” tem três – Dia Seguinte, Play-Off e Tempo Extra. 
Nestes programas, nota-se cada vez mais a preocupação com aquilo que o público pede, 
esquecendo-se muitas vezes da essência do jogo. O jornalismo desportivo não deve ser só 
entretenimento, também pode trazer informação como qualquer outra área do jornalismo. 
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Concluindo, com a globalização económica há cada vez mais a necessidade de encaixe financeiro 
nas empresas de comunicação, o que se reflectiu nos conteúdos dos media, que passaram e 
passam por um processo de vínculo comercial. Como consequência, o jornalismo também entrou 
pela senda do entretenimento. Hoje em dia, não só informa, mas também oferece entretenimento. 
A esse "embaralhamento da fronteira entre informação e entretenimento" (Gomes, 2009) dá-se o 
nome de infotainment. 
“O empréstimo extensivo da ‘visão de documentário’ a outros 
tipos de programa, de tipos não-documentais, complicou o 
reconhecimento de um documentário”. “Esta observação torna-
se relevante se a palavra “documentário” for substituída por 
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2. Análise dos programas 
Tal como já referi, usei o método comparativo na pesquisa que efetuei para o desenvolvimento da 
resposta à questão que coloquei. Segundo alguns autores, o método comparativo realiza 
comparações com a finalidade de verificar similitudes e explicar divergências, quer se trate de 
indivíduos, classes, fenómenos ou factos, procurando ressaltar as suas diferenças e partes em 
comum. 
O método de comparação é uma experiência indireta que permite analisar os dados concretos, 
possibilitando examinar os elementos constantes, subjetivos e gerais. É utilizado em análise de 
grande distância e de partes concretas. 
Paralelamente, usei o método observacional “dos mais utilizados nas ciências sociais” (António 
Carlos Gil, 2008, p.16). De acordo com Gil, apesar de ser considerado como o mais primitivo e o 
mais impreciso, “pode ser tido como um dos mais modernos, visto ser o que possibilita o mais 
elevado grau de precisão nas ciências sociais”9. 
Ainda segundo Gil, “nas experiências, o cientista toma providências para que alguma coisa ocorra, 
a fim de observar o que se segue, ao passo que, no estudo por observação, apenas observa algo 
que acontece ou já aconteceu”. 
No estudo, foi utilizada a categoria de observação simples. Embora, de acordo com Gil, “a 
observação simples possa ser caracterizada como espontânea, informal, não planificada, coloca-se 
num plano científico, pois vai além da simples constatação de fatos”. 
Neste projeto, foram analisadas quatro edições da Zona Mista Especial e do Mais Transferências, 
durante o mercado de transferências, a fim de instituir critérios de comparação que demostrassem 
as principais diferenças no estatuto editorial.   
Análise do Mais Transferências 
O Mais Transferências, criado em 2015, é um programa desportivo ao estilo de um jornal diário 
sobre as contrações do futebol. Emitido durante o mercado de transferências de verão, na TVI 24, 
este programa de discussão e de informação de última hora é transmitido durante a semana, de 
manhã, à tarde e à noite, dando destaque às transferências, aos jogadores e aos clubes. 
Transmitido três vezes por dia, em direto, o programa vai trocando de apresentadores e de 
comentadores, havendo rotatividade do painel nas emissões. O Mais Transferências assemelha-se 
muito a uma conversa de café. 
Do ponto de vista estético, o Mais Transferências é muito atraente e dinâmico, ao estilo de um 
telejornal, sendo usual fazer emissões no exterior, como em Vila Real, onde Joaquim Sousa Martins 
guiou o programa, durante o campeonato do mundo de carros de turismo (WTCC), no dia 12 de 
julho de 2015. Além do mais, o programa tem um aspeto informal, uma vez que os intervenientes 
                                                 
9 Gil, Antonio Carlos, Métodos e Técnicas de Pesquisa Social, São Paulo, Editora Atlas, 2008 
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demonstram muita cumplicidade entre eles. 
“O Mais Transferências nasce de uma ideia do Sérgio 
Figueiredo (diretor de informação da TVI). Mas depois também 
da grande capacidade de leitura que o Sousa Martins tem, que 
conseguiu identificar que um programa como este tem que ter 
muita dinâmica e creio que o programa vive muito disso. Está 
muito bem estruturado, com os leads sempre muito dinâmicos 
e a própria ligação com as imagens. Em cerca de meia hora 
chegamos a dar 20 ou 30 notícias que é uma dinâmica 
provavelmente nunca vista em televisão. Associado a tudo isto, 
o formato está ligado a uma temática que toda as pessoas 
querem muito saber, nesta altura do ano. Quem é que vai ser 
vendido, quem é que vai ser comprado...” (Rui Pedro Braz, 
2015)10 
No programa de 30/07/2015, moderado por Andreia Sofia Matos e com a presença dos 
comentadores Rui Pedro Braz e José Manuel Freitas, é possível observar a apresentadora sentada 
atrás da bancada a fazer uma introdução ao tema, tentando envolver, desde o início, os 
comentadores no debate. 
Esporadicamente, passa a ideia de escassez de fontes. Por exemplo, a informação sobre o tema 
central “Lucas Lima mais perto do FC Porto” é exposta com base na especulação mas discutida 
como se de um facto se tratasse. A realidade é que houve interesse e proposta do FC Porto pelo 
jogador brasileiro, mas Lucas Lima nunca confirmou que a equipa portuense era a primeira opção, 
o que contradiz a análise de Rui Pedro Braz, que afirma que Lucas Lima será reforço dos 
“Dragões” a todo custo. José Manuel Freitas, citando a “Gazeta de São Paulo”, refere que o 
negócio está praticamente consumado e que Lucas Lima será jogador do FC Porto, situação que 
não aconteceu até ao fecho do mercado de transferências. 
Foi uma das maiores novelas do mercado do futebol português de 2015, em que os críticos 
perderam muito tempo de antena a discutir “o vai ou fica” sem terem dados concretos que 
comprovassem a veracidade da notícia. 
No programa de 28/07/2015, “Jonathan Soriano o homem golo pretendido pelo Benfica”, 
moderado por Paulo Pereira, Rui Pedro Braz afirma que o espanhol, jogador do Salzburgo RB, é 
prioridade para o Benfica. Invocando um interesse do passado pelo passe do jogador, o 
comentador não tem dúvidas de que o atleta será jogador dos encarnados. No entanto, a verdade é 
que nunca houve uma proposta formal pelo jogador, pelo menos que se saiba. 
O comentador, induzido em erro – por via de fontes –, tentou vender um jogador ao Benfica, uma 
vez que a principal prioridade para o ataque era Raúl Jiménez, avançado mexicano do Atlético de 
Madrid. 
                                                 
10 Pedro Sousa e Rui Pedro Braz, comentadores do Mais Transferências, em entrevista à Notícias TV 
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Pouco comentado na janela de transferências, o negócio não se concretizou, o que revela que 
nunca houve nada de concreto entre o jogador e o clube português. 
No programa 27/07/2015, “Erik Lamela a caminho do FC Porto”, com moderação de Andreia 
Sofia Matos e com os comentadores Rui Pedro Braz, José Manuel Freitas e Manuel Queiroz é 
possível, mais uma vez, observar a falta de factos para comprovar o acontecimento. 
Rui Pedro Braz, como primeiro orador, refere que há um princípio de acordo entre o FC Porto e o 
Tottenham,de Inglaterra, pela contratação de Erik Lamela. Sem revelar qualquer fonte, o 
comentador acredita que o atleta jogará no Porto, se o negócio Lucas Lima falhar. 
Manuel Queiroz, mais contundente, a falar na terceira pessoa, não revela veracidade nos factos, 
mas também não reitera a possibilidade de o atleta argentino jogar no FC Porto, como Rui Pedro 
Braz. O jornalista fala numa possibilidade e não num dado adquirido.  
José Manuel Freitas faz uma análise à carreira do jogador e mostra-se contente com a 
possibilidade de o jogador se transferir para o FC Porto, dando, só a sua opinião pessoal.  
Foi uma novela que durou pouco tempo. Erik Lamela esteve a ser discutido em Inglaterra, mas 
nunca passou da primeira fase de negociação.  
O jogador, que custou 30 milhões de euros ao clube londrino, nunca poderia sair por sete milhões 
e meio de euros. O Tottenham iria perder muito dinheiro.  
Com poucas informações veiculadas do Reino Unido, nunca se soube ao certo os números 
envolvidos no negócio, que acabou por nunca se concretizar.  
O Mais Transferências não é muito diferente dos outros programas desportivos feitos em Portugal. 
A atração diária pelo desporto, por causa do mercado de transferências no futebol, faz esquecer a 
veiculação da informação fidedigna, atendendo apenas à discussão de factos pouco ou nada 
comprovados e à opinião dos comentadores, usando, muitas vezes, uma linguagem própria de um 
adepto qualquer.  
Análise do Zona Mista Especial 
O Zona Mista Especial, um programa emitido durante o mercado de transferências, é um espaço 
de análise desportiva onde é debatida a atualidade e a política de transferências dos principais 
clubes portugueses. O conteúdo nasce do Zona Mista, criado em 2013 na RTP Informação. 
Com cerca de duas horas de programa, dividido em duas partes, o Zona Mista Especial também 
conta com um painel rotativo, como o Mais Transferências, sendo que há alteração de moderador 
e de comentadores, em época de férias. 
Do ponto de vista estético, O Zona Mista Especial é pouco atraente, visto que usa o mesmo espaço 
do programa mãe (Zona Mista), nos estúdios do Porto da RTP. Além disso, há pouca interatividade 
                                                                                                                                                  
http://noticiastv.pt/de_caras/interior/ja_fomos_apelidados_de_tudo_menos_de_santos_4748995.html 
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e as cores são baças, excetuando algumas emissões realizadas a partir de Lisboa, como foi o caso 
do dia 1 de agosto de 2015. O estúdio de Lisboa apresenta mais cor e mais proximidade entre os 
comentadores, possibilitando uma maior abertura à conversa. 
O programa, com foco no futebol nacional, tem um aspeto muito formal na linguagem aplicada 
pelos intervenientes - a principal preocupação é informar e não entreter. O Zona Mista Especial é 
um programa exclusivamente informativo, onde a informação e discussão da atualidade são 
prioridade, dando o máximo de atenção aos factos relativos ao futebol português. 
Moderado por Inês Gonçalves, o programa de 19/07/2015 inicia com a notícia da conquista do 
campeonato do mundo de futebol de praia pela Seleção portuguesa, em Espinho. A jornalista 
revela, nesta ocasião, que será feito um direto com o selecionador e os jogadores a partir do 
estádio, para recolher informações, o que acontece no fim da primeira parte do programa, depois 
da análise aos dois clubes de Lisboa, Sporting e Benfica. 
Com os comentários de Carlos Nelas, José Manuel Ribeiro, Nelson Almeida, Nuno Sousa, o 
programa revela-se como um espaço de análise e não tanto de discussão. Os cinco analisam os 
factos, sem entrar em conflito.  
 No programa de 26/07/2015, também moderado por Inês Gonçalves, é possível analisar o 
compromisso com a informação desportiva e com a pré-época dos três grandes do futebol 
português, sem entrar em fases do espetáculo. Analisada por Costinha, António Fidalgo, Bruno 
Prata e José Nunes, a informação é dissecada sob a forma de opiniões concretas e pensadas, ao 
jeito da análise política. 
O programa promove a importância da informação colocando no topo a veiculação de notícias. A 
especulação nunca teve grande projeção no Zona Mista Especial, permitindo ao programa crescer 
como um veículo alternativo de informação, mas com direito à opinião dos intervenientes. 
A partir dos estúdios de Lisboa, o programa de 01/08/2015, moderado pelo jornalista Alexandre 
Santos, divide-se em duas partes completamente diferentes.  
Na primeira parte, são debatidas a notícias relativas aos três candidatos ao título do futebol 
português, com a intervenção de António Tadeia, José Nunes e Diamantino Miranda. 
Na segunda parte, Alexandre Santos usa a entrevista. Apesar de, nos últimos anos, ser pouco 
comum a intervenção de um líder desportivo num programa de comentários, o Zona Mista Especial 
levou o presidente do Gil Vicente a estúdio, numa entrevista pouco formal, onde os comentadores 
puderam intervir.  
António Fiúza esteve a explicar as acusações ao Boavista e ao Vitória de Setúbal com base em 
documentos oficiais, transmitindo novas informações sobre o problema discutido.  
O Zona Mista Especial é diferente dos outros programas de comentário desportivo, a informação 
desportiva e cuidado pela notícia são as duas maiores premissas do programa, mesmo que haja 
algum ruído em torno de um acontecimento, uma vez que pertence a uma estação de serviço 
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público. A política do programa “exige” veiculação de informação concreta e fidedigna, no qual são 
utilizados factos comprovados com fontes oficiais. 
Os comentadores, sem rodeios, sentem-se na obrigação de fazerem uma análise cuidada com 
base nos factos, com uma linguagem muito formal. 
Tarefa interpretativa  
Programas de comentários 
Os programas de comentário analisados circunscrevem-se ao fenómeno do futebol. É o que 
acontece no Mais Transferências, onde, muitas vezes, há uma abordagem política futebolística e 
pouco pedagógica do tema, diferenciando-se do Zona Mista Especial, que tem uma estratégia 
didática e informativa. 
Mediante a análise por observação e comparação entre os dois programas, foi possível determinar 
a existência de entretenimento no espaço informativo. 
Também é percetível a vasta utilização do entretenimento, por parte dos programas de comentário 
desportivo. 
Com critérios de escolha de comentadores questionáveis, muitas vezes os convidados falam como 
adeptos, discutindo gostos em função do clube que apoiam. 
Porém, existe alguma preocupação da perspetiva jornalística, visto que a informação noticiosa nem 
sempre é a parte mais importante dos programas, inclinando-se para o entretenimento em 
diversos casos. O formato dos programas de comentário desportivo tem feito com que os 
intervenientes se preocupem mais com a parte mais recreativa do que com a notícia. 
Os programas perdem muito a essência do jornalismo, apostando em formatos irreverentes e 
descontraídos, veiculando a informação de uma maneira formal e muitas vezes tendenciosa.  
Entrevistas  
A. Relativamente a esta categoria pude concluir que as opiniões divergem. Para uns existe um 
excesso de programas de debate desportivo, referindo que há uma abordagem pouco pedagógica 
do tema. Para outros, os programa não são excessivos. Estes defendem que a esmagadora maioria 
tem qualidade, e ajuda de certa forma os adeptos a perceberem o fenómeno do futebol. 
B. Neste ponto, os entrevistados não se conectam. Há quem defenda que o jornalismo está 
cada vez mais a vestir o ‘fato’ do entretenimento e há quem afirme que o entretimento só acontece 
no relato radiofónico, que usa uma linguagem mais formal e revela emoção. 
C. Nesta categoria, os jornalistas convergem da mesma opinião. Os programas de debate 
desportivo são noticiosos, mas há sempre inclinação para o entretenimento, o que ajuda na 
conquista de novas audiências. Contudo, há quem defenda que não há entretenimento, mas sim 
manifestações espontâneas.  
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D. Analogamente neste ponto, os entrevistados referem que as personalidades escolhidas para 
a concretização dos debates reúnem conhecimentos técnicos e científicos. Nesta categoria, os 
entrevistados afirmam que as pessoas ligadas ao futebol tendem sempre a analisar a tática, 
enquanto os jornalistas analisam mais o comportamento das equipas e as consequências que 
podem provocar nos adeptos. O mesmo já não se verifica em outro género de convidados, a 
maioria, uma vez que este grupo fala muitas vezes com o coração ‘colorido’ pelas afinidades 
clubísticas. Discutem gostos e opinam em função da camisola. 
E. Por fim, na última categoria, há quem defenda que o papel e o digital estão a enriquecer as 
suas páginas com informação paralela ao desporto. Há uma área mais jornalística e outra de 
entretenimento, especialmente no que se refere à difusão de imagens eróticas. Todavia, há quem 
proteja os jornais, dizendo que o papel não é um instrumento de entretenimento, dando o exemplo 
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CONCLUSÃO 
O trabalho jornalístico nunca está a cem por cento concluído em virtude das caraterísticas muito 
próprias desta ciência social. Há sempre algo que ficou por escrever ou dizer, ou a fonte não 
forneceu a notícia na íntegra, ou nem sempre se encontra informação aprofundada nos veículos 
de informação - livros, revistas, Internet - para um estudo sustentável. Também há outras as 
contingências, como a dificuldade pessoal de cada individuo em registar os conteúdos de uma 
forma interessante e cativante. 
A concretização do estágio no Jornal de Notícias, no Porto, foi a sexta experiência de que desfrutei 
com trabalho num órgão de comunicação social. O tempo que passei na redação do jornal 
portuense foi bastante positivo, sendo muito enriquecedor tanto no aspeto pessoal como 
profissional. Após um pequeno período de adaptação à secção de desporto, os editores 
depositaram muita confiança no meu trabalho, uma vez que mostrei sempre vontade de trabalhar 
e adquirir novas competências. Atingi os objetivos específicos, além ter evidenciado atitudes e 
valores, nomeadamente a iniciativa, a autonomia, o empenho, a correção de erros  e facilidade de 
trabalho em equipa e relações interpessoais. 
Estar a par da realidade do desporto português e do trabalho de outros colegas, permitiu-me 
conhecer um mundo diferente daquele a que estava habituado e a ter uma visão mais alargada e 
concreta do jornalismo desportivo português. 
Esta ventura deveu-se, em grande parte, o ambiente do local de trabalho e à simpatia dos 
profissionais do Jornal de Notícias. 
Na secção de desporto, encontrei pessoas muito profissionais e disponíveis para me ajudarem 
nos momentos em que me sentia menos à vontade. Mostraram-me que a informação será 
sempre importante, mesmo que não seja publicada. Foi nos erros e nas tentativas falhadas que 
mais aprendi. Revelei sempre brio e determinação para superar as minhas dificuldades. 
Gostava de referir que é muito encorajador fazer um bom trabalho, mesmo que seja uma breve - 
gera uma grande satisfação, a do dever cumprido, melhorando o sentido de responsabilidade e 
autonomia. 
Contudo, não posso deixar de referir a grande oportunidade de ter estagiado na secção de 
desporto do JN, onde foi possível demonstrar os vários percursos no jornalismo desportivo, 
através da minha experiência noutros órgão de comunicação social e pela mestria das pessoas 
que me ajudaram durante o meu período no Jornal de Notícias. 
De acordo com a questão analisada, é possível concluir que muitas vezes o “poder”  do 
entretenimento se sobrepõe ao jornalismo, como foi analisado emo Mais Transferências, da TVI 
24, o Zona Mista Especial, da RTP Informação, programas que esboçam componentes extra 
informação, ainda que adotem uma estratégia informativa. 
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A estrutura dos programas é semelhante. O entretenimento apodera-se dos programas de debate 
desportivos com o objetivo de aumentarem os “ratings” de audiência, usando, muitas vezes, 
adeptos que discutem os temas em função do “coração”, de forma emotiva. Esta maneira de 
tratar a informação evidencia uma abordagem acrítica e pouco pedagógica. 
Atualmente, num cenário onde os media operam com suporte no negócio, a informação noticiosa 
nem sempre é a parte mais importante dos programas. Os programas apostam em formatos 
relaxados, veiculando a informação de uma maneira informal e muitas vezes facciosa. 
Relativamente ao meu estudo, posso concluir o seguinte: 
- os programas de debate desportivo vestem cada vez mais o ‘fato’ do entretenimento, 
considerando que também podem ser noticiosos, mas com manifestações espontâneas dos 
intervenientes.  
- habitualmente, as personalidades escolhidas para a concretização dos debates reúnem 
conhecimentos técnicos e científicos sobre a matéria.  
- as pessoas ligadas ao futebol tendem sempre a analisar a tática, enquanto os jornalistas 
analisam mais o comportamento das equipas e as consequências que podem provocar nos 
adeptos. O mesmo já não se verifica noutros convidados que, geralmente, discutem muitas vezes 
pelas afinidades clubísticas.  
- os intervenientes dos programas de comentário desportivo preocupam-se com a parte mais 
lúdica do que com a informação, apesar de respeitarem sempre o valor noticioso, tentando 
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Dezembro 
 
15 Apresentação à secção. 
Apresentação do plano de atividades a realizar durante o estágio. 
Produção de breves. 
16 Proposta de trabalho. 
17 Reportagem com André Villas-Boas na APPACDM, Porto. 
Reportagem com Elisabete Jacinto na Ribeira do Porto. 
18 Debate de ideias em relação aos trabalhos do dia anterior. 
19 Conferência de imprensa do treinador do Boavista Futebol Clube. 
20 Cobertura do jogo FC Porto x Vitória de Setúbal com um jornalista do JN. 
22 Produção de breves. 





05  Pesquisa de informação. 
06  Produção de breves. (Não publicadas) 
07  Pesquisa de informação. 
08  Produção de breves. 
09  Conferência de imprensa do treinador do Boavista Futebol Clube. 
12  Pesquisa de informação. 
13  Produção de uma notícia sobre o jogador de futebol André Sousa, Académico de Viseu. 
14  Pesquisa de informação. 
15  Pesquisa de informação. 
16  Conferência de imprensa do treinador do Boavista Futebol Clube. 
19  Produção de uma notícia sobre um jogo da seleção do Irão de futebol. 
20  Pesquisa de informação. 
21  Pesquisa de informação. 
22  Pesquisa de informação. 
23  Conferência de imprensa do treinador do Boavista Futebol Clube. 
26  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 
27  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 
28  Reportagem na Faculdade de Desporto do Porto com o antigo atleta e campeão do mundo em 
barreiras Colin Jackson. 
29  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 



















02  Conferência de imprensa do treinador-adjunto do Boavista Futebol Clube. 
03  Produção de uma notícia sobre o Estoril Open. 
04  Produção de uma notícia sobre Serena Williams, tenista norte-americana. 
05  Produção de uma notícia sobre a Volta ao Algarve em bicicleta.  
06  Produção de uma notícia sobre o tenista português João Sousa. 
09  Produção de uma breve sobre Daniel Carriço, futebolista português. 
10  Entrevista a um jogador do Boavista Futebol Clube. 
11  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 
12  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 
13  Conferência de imprensa do treinador do Boavista Futebol Clube. 
16  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 
17  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 
18  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 
19  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 
20  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 
21  Conferência de imprensa do treinador do Boavista Futebol Clube. 
23  Produção de uma breve sobre o futebol brasileiro. 
Produção de uma breve sobre o piloto de fórmula 1 Fernando Alonso. 
24  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 
25   Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 






02  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 
03  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 
04  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 
05  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 
06  Conferência de imprensa do treinador do Boavista Futebol Clube. 
09  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. 
10  Conferência de imprensa do jogador João Dias do Boavista Futebol Clube. 
11  Conferência de imprensa do treinador do Boavista Futebol Clube. 
Manifestação de adeptos à porta do Estádio do Bessa. 
12  Rotinas diárias do Boavista Futebol Clube. Lançamento do jogo com o Paços de Ferreira. 
13  Finalização do estágio. 
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NUNO FERRÃO – AGÊNCIA LUSA 
 
1. Na sua opinião, considera que no momento atual existe um excesso de programas 
desportivos na televisão portuguesa? 
Considero que sim, sobretudo programas de ‘debate’, onde figuram elementos fora do ‘fenómeno’ 
desportivo. Grande parte dos programas são dedicados a escalpelizar decisões de arbitragem. Há 
uma abordagem ‘política’ e/ou ‘justiceira’ do fenómeno e raramente pedagógica. 
 
2. Reconhece no Jornalismo Desportivo, principalmente sobre Futebol, alguma quota de 
entretenimento? 
Sinto que o jornalismo na área do desporto (não considero que haja jornalismo desportivo, ou 
jornalistas desportivos. Há jornalismo e jornalistas) está cada vez mais a vestir o ‘fato’ do 
entretenimento, com o claro objetivo de cativar audiências. 
 
3. Acha que os programas portugueses de comentário desportivo (futebol) são jornalismo puro 
(noticioso) ou existe um misto de entretenimento? 
Um pouco como respondi na primeira pergunta, uma ‘contabilidade’ objetiva oferece-me um 
resultado maioritário a inclinar-se para o entretenimento. Discutem-se pormenores, o centímetro 




4. Na sua opinião, considera que os intervenientes, escolhidos pelos canais de televisão, para 
debater um evento desportivo, reúnem conhecimentos técnicos e científicos? Haverá falta 
de critério nas escolhas e seleção dos intervenientes? 
Não há falta de critério, há sim critérios questionáveis. Embora sejam também convidados, por 
exemplo, antigos árbitros para explicar decisões mais técnicas de arbitragem, outro género de 
convidados, a maioria, fala muitas vezes com o coração ‘colorido’ pelas afinidades clubísticas. 
Discutem gostos, opinam em função da camisola. 
 
5. Podemos encontrar no jornal impresso ou online alguma quota de entretenimento? E 
sobre a ascensão do infotainement? 
Os dois lados estão a enriquecer as suas páginas (em papel e digitais) com informação paralela ao 
desporto. Uma área mais jornalística, como ‘outras’ notícias do mundo (sociedade, internacional, 
economia) e outra de entretenimento puro e duro, sobretudo a proliferação de imagens eróticas 





Página | 60   
NUNO ORTEGA – AGÊNCIA LUSA 
 
1. Na sua opinião, considera que no momento atual existe um excesso de programas 
desportivos na televisão portuguesa?  
Sim 
2. Reconhece no Jornalismo Desportivo, principalmente sobre Futebol, algum tributo de 
entretenimento?  
Sim 
3. Considera que os programas portugueses de comentário desportivo (futebol) são 
jornalismo puro (noticioso) ou existe um misto de entretenimento? 
 De jornalismo puro têm muito pouco, são apenas opinativos e com um o intuito de 
conquistar audiências. 
4. Na sua opinião, considera que os intervenientes, escolhidos pelos canais de televisão, 
para debater um evento desportivo, reúnem conhecimentos técnicos e científicos? 
Haverá falta de critério nas escolhas e seleção dos intervenientes?  
Sim, na grande maioria das vezes. 
5. Podemos encontrar no jornal impresso ou online alguma quota de entretenimento? E 
sobre a ascensão do infotainement?  
Acho que os jornais têm algumas páginas de entretenimento e que algumas vezes em 
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NORBERTO LOPES - JORNAL DE NOTÍCIAS  
 
1. Na sua opinião, considera que no momento atual existe um excesso de programas 
desportivos na televisão portuguesa? 
Não são excessivos. Até acho que a esmagadora maioria tem qualidade e ajuda os 
adeptos a perceber o fenómeno do futebol. É importantes as pessoas poderem 
desmontar um jogo e ter elementos para verem aquilo que os seus próprios olhos não 
conseguem decifrar. Também é importante perceberem e saberem determinados 
aspetos da dinâmica dos clubes ou até os estados de espírito dos jogadores. Na minha 
opinião, o problema está nos programas que apenas dão voz aos adeptos que pouco 
ou nada contribuem para o esclarecimento. Muitas vezes, são típicas conversas de 
café. 
2. Reconhece no Jornalismo Desportivo, principalmente sobre Futebol, algum tributo de 
entretenimento?  
Não. O entretenimento só existe no relato radiofónico, que tem um lado mais pitoresco 
do que o próprio relato televisivo. Este é muito mais formal. O relato radiofónico 
transborda emoção, aliás, historicamente sempre foi assim. O jornalismo tem uma 
conduta séria de informar e esclarecer a opinião pública. Mas é errado colarmos um 
rótulo de desportivo. Na essência, não há jornalismo desportivo, nem político nem 
económico. Há apenas e só jornalismo. 
3. Considera que os programas portugueses de comentário desportivo (futebol) são 
jornalismo puro (noticioso) ou existe um misto de entretenimento? 
São noticiosos. O problema é que o futebol é como a política, há contraditório e 
debatem-se muitas emoções. Por isso, muitos comentadores, incapazes de disfarçar o 
gosto clubístico, promovem discussões estéreis nada esclarecedoras. Mas não 
estamos a falar de entretenimento. São manifestações espontâneas.  
4. Na sua opinião, considera que os intervenientes, escolhidos pelos canais de televisão, 
para debater um evento desportivo, reúnem conhecimentos técnicos e científicos? 
Haverá falta de critério nas escolhas e seleção dos intervenientes? 
A maioria reúne esses predicados. São antigos jogadores, treinadores ou jornalistas 
com um conhecimento aprofundado do jogo. Mas a análise de um jornalista é sempre 
diferente de um treinador. Um treinador analisa a tática, o jornalista olha mais para o 
comportamento das equipas e do que isso pode provocar nos adeptos. 
5. Podemos encontrar no jornal impresso ou online alguma quota de entretenimento? E 
sobre a ascensão do infotainement?  
Os jornais não são instrumentos de entretenimento. São meramente informativos e 
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têm uma vertente muito mais séria do que os media ingleses, que inventam 
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